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Annexo d'este numero 

Tarifa especial n.º 4 do Minho e Douro, para bilhetes de 

assignatura trimestraes, semestraes e annuaes, entre to- 
das as estações da rêde, 

FS 

Aos nossos assignantes 

Tendo-se esgotado os nossos n.º 170 € 174, apesar 
do augmento de tiragem que fizemos, prevenimos às 
pessoas que desejem assignar para esta Gagelta de que 
não podemos servir-lhes esses numeros, tendo, portan- 
to, os que assignarem desde 1 de janeiro, que esperar 
que possamos obter alguns exemplares para lhes com- 
pletar a colleccão. 

Para este fim compramos por duplo preço qualquer 
d'estes numeros, ou acceitamo-los em troca de tres nu- 
meros futuros, cada um. 
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Prensa para «briquettes» da Sociétê anonyme des Forges et Usines de Gilly (Vidé pag 100) 

O Norte de Hespanha 

facto mais importante nos caminhos de ferro da 
peninsula, na ultima quinzena de março findo, 
foi a declaração feita pela conpanhia”do” Norte 

de Hespanha de que, à comecar do 1.º d'abril, o paga- 
mento dos coupons das suas obrigações é O servico de 
amortização das mesmas será feito em pesetas, e não 
em francos como até aqui. 

Esta resolução; tónánda pelo conselho de administra- 
ção em sessão dé 11 de março e communicada logo 
aos centros onde esses titulos se negociam, provocou, 
segundo era natural, uma baixa has cotações e levan- 
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tot logo acirradas questões entre a imprensa financei- 
ra e politica, especialmente em Hespanha e França. 

A discussão principal é sobre o ponto jurídico do di- 
reito que a companhia tem de alterar a fórma do pa- 
gamento até hoje adoptada na moeda da praça em que 
o seu papel foi negociado, e tendo sido, com effeito, da 
França que os capitaes concorreram em maior somma 
para a conta de crédores da companhia, n'isso se fun- 
dam os que abrem campanha contra ella, impoóndo-lhe 
ou a reconsideração na resolução tomada, ou a decla- 
ração de cessação de pagamento, e portanto o recurso 
á lei dos convenios: : 

De outro lado os defensores da companhia objectam 
que as perdas consideraveis que ella tem sofírido com 
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a elevação dos cambios, com a interrupção do tratado 
de commercio com a França, com as consequencias 
d'estes'! dois factos, obrigando-a, o primeiro, a"suspen- 
der as suas tarifas combinadas para além dos Pyreneos, 
para paássageiros, e o ségundo, tirando-lhe por longo 
praso o seu trafego de vinhos, são por tal fórma amea- 
çadoras que a companhia tevê que lançar mão do uni- 
co recurso legal que lhe restava para obtemperar á to- 
tal ruina que lhe estava imminente. 

E' facto que a favor d'estas, opiniões militam razões 
importantes, entre' as quaes se nos afigura não ser de 
pouco peso a de que os titulos em questão tem diffe- 
rentes: dizeres em cada uma das suas faces, e se de 
um lado dizem que o juro do semestre é de 7,50 fran- 
cos, do outro fixam-o em 7 pesetas unicas, isto é, nem 
mesmo considerando a paridade com o franco, pela dif- 
ferença de impostos. 
Tambem não é menos para ponderar que a compa- 

nhia lançou mão d'este meio tn extremis, só quando se 
viu forçada a isso, e depois de esgotar todos os expe- 
dientes que lhe occorreram para o evitar — e à prova 
é que não tomou essa resolução quando a differença do 
cambio era de 23 %º/o9, e só hoje o fez quando ella não 
passa de 7 !/a. 

Além disso, a fatigante campanha, que ella tem sus- 
tentado com o governo para que lhe preste o auxilio 
de que ella não póde prescindir, é sabido que só tem 
provocado respostas ambiguas e dilações estudadas e 
artificiosas da parte d'este. 

Por todas estas razões a resolução da companhia do 
Norte é defensavel como um ultimo esforço para salvar 
uma parte do todo que ameaça ruina. 

E nunca em maiores perigos se viu uma companhia 
de caminhos de ferro da peninsula, como os que se 
levantam ante o futuro d'aquella empresa, outr'ora tão 
poderosa e hoje arriscada a perder o melhor do seu 
trafego, pela concorrencia de outras linhas. 

Atê ão as duas rêdes principaes d'aquelle paiz vi- 
viam, por assim dizer, numa paz armada que, se bem 
que fazia prenunciar um combate cruento, affectava, na 
apparencia, um respeito mutuo pelas suas grandes for- 
ças accumuladas. | 

O Norte dispunha a seu talante de toda a rêde su- 
perior a Madrid, e engrossava as suas forças, engloban- 
do as linhas das Asturias, Santander, Bilbao, Galliza e 
outras. 

Pela sua parte M. Z. A. reforçcava-se, ora tomando 
a linha de Ciudad Real, ora com os seus prolonga- 
mentos a Huelva, os seus ramaes à Caceres e de Me- 
rida a Sevilha. 

Calatayud-Sagunto, Valladolid a Ariza, o directo de 
Barcelona, eram armas carregadas a disparar os pri- 
meiros tiros, mas nenhuma das companhias era a pri- 
meira a romper fogo n'este estado de receio ou de res- 
peito mutuo. 

Quebrou-se por fim essa alliança, e o Norte, vindo 
tomar a linha da: costa mediterranea, viu com des- 
osto fugir-lhe a da fronteira da Catalunha. Sem figura 

de rhetorica. póde dizer-se que se cruzaram os ferros, 
porque, emquanto o Norte desceu até Valencia e En- 
cina, o sul subiu de Tarragona a Port-Bou passando-lhe 
sobre os carris em Barcelona. 

Não era, portanto, bastante que Alicante ficasse, com 
a sua nova rede, subsidiaria da sua rival entre Barce- 
lona e Zaragoza, e o directo surgiu em rapida con- 
strucção por Puebla de Hijar, Fayon e Roda. 

Em breve novo ataque se preparava entre Valladolid 
e Ariza, estrategia que foi dos mais funestos resultados 
ara o Norte, porque lhe leva todo o melhor do seu tra- 
ego de Castella para a Catalunha, e vice-versa. 

E como se um só tão poderoso inimigo não lhe bas- 
tasse, até as pequenas companhias veem tirar-lhe, por 
Zumarraga, o movimento de Hendaya e Alsasua para 
Bilbao, por La Robla a Valmaseda o de Bilbao e San- 
tander para a Galliza, Corunha e Leon, e não decor- 
rerá longo tempo que o Oeste não lhe sangre a linha 
gallega em Astorga, preparando-se já novo golpe com a 
construcção das de Madrid a Santander e de Madrid a 
Aranda, Burgos, Espinosa e Santoha, que lhe enfra- 
uecerão o trafego de todo o troço Burgos-Venta de 
afios-Medina-Madrid. 
N'estas condições não deve ser considerada exag- 

gerada a medida que o conselho do Norte tomou, e não 
será pessimismo affirmar que, por mais cruenta que 
ella pareça, grandes provações esperam ainda esta 
companhia, se o governo não vier em seu auxilio, ou 
qualquer facto imprevisto não a libertar do bloqueio em 
do um sem numero de circumstancias adversas a col- 
OCOU. 

de. 
A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 27 de marco de 1895. 

Na ultima correspondencia noticiei aos leitores o 
projecto attribuido ao governo de abandonar por com- 
pleto Dover, e iniciar um serviço maritimo de paquetes 
directos para os portos do Tamisa, tendo-se chegado 
a indicar, particularmente, a South End. 

O caso vae-se, decididamente, tornando sério. Parece 
que a companhia do Chatam se recusa formalmente a 
continuar com os expressos de Londres, do meio dia 
e das 8 da noite, que fazem o serviço postal, por Dover, 
para as malas de Ostende. 

Por esta fórma dividir-se-hia entre estas ultimas e 
os paquetes de GCalais o servico dos viajantes que che- 
gam a Dover ás 10 horas da manhã, á 1 da tarde e ás 
10 da noite. Este ultimo, de resto, é já commum ás 
duas explorações. 

Esta intransigencia dos inglezes explica-se perfeita- 
mente, logo que se saiba que o Chatam é tambem pro- 
prietario de varios paquetes que se occupam em iden- 
ticos transportes. 

Por nossa parte esperamos que, em Bruxellas, se hão 
de adoptar, em vista d'este procedimento, resoluções 
energicas e decisivas. 

Mas não é só isto que ameaça o serviço de Ostende- 
Dover. 

Os leitores decerto conhecem o projecto recente da 
perfuração do Simplon, por meio d'um grande tunnel. 
Atravez do massiço dos Alpes, à 2:135 metros abaixo 
do ponto culminante da montanha, uma nova via se 
vae abrir, estabelecendo a communicação directa entre 
os caminhos de ferro suissos e as linhas italianas. Não 
data de hoje a ideia; ha quarenta annos já que ella 
surgiu; duas sociedades, successivamente fundadas 
para a realizarem, tambem successivamente falliram 
e, até agora, ainda a, picaréta não entrou na terra, 

Neste momento encontra-se a empresa em nova 
phase. O gEOVENDO da Suissa acaba de approvar o pro- 
jecto que lhe foi submettido pela companhia do Jura- 
Simplon, que effectuou um contracto com uma socie- 
dade de empreiteiros allemães e suissos. Assim, o pro- 
jecto vae brevemente entrar em execução, 

Para o nosso ponto de vista nacional, este facto re- 
veste maior importancia do que, á primeira vista, se lhe 
poderia attribuir. 

Os viajantes veem de Inglaterra, pelo estreito, seguem 
as vias ferreas do continente, passando pelo tunnel de 

-
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S. Gothardo, e vão embarcar a Brindisi, porto situado 
nã costa occidental de peninsula italiana. 

Para se dirigirem ao S. Gothardo, um grande nu- 
mero d'elles aproveita a linha maritima. belga Dover- 
Ostende e as vias ferreas da Belgica, atravessando o 
nosso paiz na sua maxima largura. y 

Esta situação, de que advinham importantissimos 
lucros para o Estado, continuará, por acaso, apoz a 
creação do novo caminho de ferro? O Simplon está 
situado a 53 kilometros a sudoeste do S. Gothardo; a 
abertura. do tunnel diminuirá, pois, consideravelmente 
O percurso entre o norte da França e a costa oriental 
da Italia. 

Não se seguirá d'aqui, naturalmente, um desloca- 
mento da direcção seguida pelo trafego dos viajantes 
entre a Inglaterra e as Indias? Este trafego não adqui- 
rirá, uma pronunciada tendencia para, de preferencia, 
escolher a linha franceza Dover-Calais, seguindo depois 
as linhas francezas, passando, finalmente, a. fronteira 
suisso-italiana pelo novo tunnel? Os propagandistas do 
projecto não dissimulam as suas esperanças a este res: 
peito, e não é temeridade ver nisso uma ameaça, para 
a prosperidade da nossa rêde nacional, 

* 

* * 

Annuncia-se uma convenção telephonica entre a Hol- 
landa e a Belgica, que se diz ter sido assignada em 
Haya. i 

À inauguração do serviço entre Haya e Bruxellas 
deve ter logar no proximo mez de julho. 

A. Urban. 

Es 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio da Marinha 6 Ultramar 

Direoção Geral do Ultramar—S.º repartição 

Caminho de ferro de Ambaca 

Mappa da receita é despesa no 4.º trimestre de 1894 

Feceita 

E Numero, 
Designações E E de passa- Peso Importancia 

E o geiros 

6 

”" o * 

Grande velocidade : : 
Passageiros .....11110. H4:071 - 12:044p970 
Bagagens e recovagens |,& - - 2:34039 500 
ENO ESSO AA ORNE, 27: - = 385 3h 740 

Mercadorias «1.100 ' - 3,525:272] 26:2823110 

14:67) 3.525:272] 41:55335320 

— — — - — — — 

Despesa 
Conservação (via é obras)...... Dúe aa duo tata ds Si Seco 
Tracção (locomotivas, combustivel, pessoal, ete.).. 25:73536334 
Material circulante (limpesa-e reparação) ..... “1... == 
Trafego (pessoal, expediente das estações, etc.)....  S:0027b445 
Diversas (encargos geraes, EC)... 11:3073p953 

62:637 3787 

Resumo 

Receita x... Ear RO a A DA DNA TERRE, 41:55335320 
O ETA o E Se NC SE ET ROO AD E RO ERA RARO ROLVAR AC 602:0373p787 

SEITAS OS ALBA: an A TOR CAS ARA ARA AAD 21:084 39467 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 13 
de março de 1895,—0 chefe da repartição, Tito Augusto de 
Carvalho, 

NOVAS TARIFAS 

Transporte de animaes ferozes. — À. direcção do Sul 
e Sueste adoptou, com a approvação superior, as seguin- 
tes. disposições para estes transportes : 

O transporte só será feito por wagon completo e 
taxado pelo duplo da tarifa dos animaes. 

No mesmo wagon poderão acommodar-se todos os 
animaes que elle puder comportar, sem risco para os 
mesmos animaes e para o material. 

Os animaes ferozes deverão ser apresentados em 
jaulas fortes e bem acondicionados, de modo a não 
oflerecerem perigo algum,. reservando-se o caminho de 
ferro o direito de não acceitar aquelles que. julgar que 
não reunem as condições de segurança necessarias para . 
a conducção. y 

A carga e descarga será feita pelos interessados, e 
por sua conta e risco, ficando tambem a cargo.dos.mes- 
mos interessados todos os utensilios necessarios para 
fixar as jaulas nos wagons, devendo sujeitar-se ás indi- 
cações do pessoal do caminho de ferro, em tudo aquillo 
que puder occasionar perigo ou difficuldades à marcha 
os trens. 
A carga deverá estar feita duas horas antes, da. par- 

tida do trem em que devam ser transportados, 
Em cada expedição irá, pelo menos, uma pessoa com- 

petente por parte dos interessados, que cuide dos ani- 
maes e da sua segurança, durante o tempo em que estão 
entregues ao caminho de ferro. 

A uma das pessoas que acompanharem os animaes 
ferozes será concedida passagem gratuita, em terceira 
classe. 

O caminho de ferro fica isento de responsabilidade 
pelos accidentes proprios dos animaes que se transpor- 
tam, toda a vez que se prove que não occorreram por 
negligencia dos seus empregados, ou por terem deixado 
de se tomar as precauções que o uso tem ensinado, 

O transporte de animaes ferozes na via fluvial será 
taxado pelo duplo do preço estabelecido para o gado 
grosso. 

Nos vapores que conduzam passageiros não se effec- 
tuam estes transportes. 

Especial n.º 4, g. v. do Minho é Douro. — Juntamos, 
ao. nosso numero de hoje esta nova tarifa que vem 
satisfazer um incessante desejo do corpo commercial 
portuense. 

Dedica-se ella a estabelecer assignaturas trimestraes, 
semestraes e annuaes, entre todas as estações d aquellas 
linhas, havendo tambem bilhetes validos para toda a. 
rêde. 

Dos seus preços resulta, como. é de prever, poder 
o publico fazer importantes economias nos gastos d 
transporte. 
Tomemos, pára exemplo, um percurso de 35 kilome- 

tros, muito regular para um assignante viver distanciado 
do ponto onde tem que ir todos os dias. 

Fará portanto 70 kilometros por dia e, mesmo abs- 
traindo os domingos e dias santificados, em 3oo dias. 
uteis do anno percorrerá 21,000 kilometros. 

O bilhete de 2.º classe, por um anno, custa-lhe réis 
5ojho0o ou menos de 2,4 réis por kilometro. 

Assim fará por 166 réis por dia o mesmo percurso 
em que, pela tarifa ordinaria, pagaria 1:p08o réis. /O 
abatimento é, pois, de 85 por cento. 
Chamamos a attenção de quem desejar tomar d'estes 

bilhetes para as condições 5,º e 9.º, que offerecem certa 
novidade, sendo alias de toda a justiça. 

O bilhete não póde ser prorogado por mais de um 
mez, isto é, o assignante que o tiver tomado por um 
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semestre, por exemplo, não poderá prorogal-o por outro 
semestre, pagando a differença para o preço por anno. 

Reducção do minimo da tarifa 10 da companhia real. 
— Conforme o aviso que adiante publicamos, desde 16 
do corrente o minimo de peso para a applicação da 
tarifa especial n.º 10 às mercadorias expedidas das esta- 
ções de Lisboa a Povoa para as de Gaia ou Porto, ou 
vice-versa, é reduzido de 1.000 kilogrammas a 100. 

Beneficia esta. modificação um grande numero de 
mercadorias que entram na classificação d'esta tarifa. 

FA 
Bilhetes baratos 

Começa no dia 4 a venda de bilhetes de ida e volta 
para Sevilha, por motivo das festas da semana santa e 
da feira annual que ali attrae a mais extraordinaria con- 
correncia todos os annos. 

Os preços d'estes bilhetes são: de Lisboa, Coimbra 
ou Figueira da Foz, 1.º classe 13%500 réis; 2.º 115200, 
3.º 8íh200; é do Porto, 1.º classe 16000 réis, 2.º 13200 
e 3.º 9ih200, mais em todos os casos as differenças de 
cambio que só no dia pódem ser fixadas segundo as co- 
tações cambiaes, e que regulam por uns 17,3 p. c. sobre 
a parte respectiva ás linhas hespanholas, o que dará 
approximadamente um augmento de 139270 réis em 1.º 
bee, I18I1O em 2.º e 800 em 3.º, sobre os preços su- 
pra. 

Escusamos de repetir o que já aqui temos dito sobre 
as originalissimas festas que Sevilha offerece aos seus 
visitantes n'estes dois periodos, sendo às mais notaveis 
as procissões dé quarta, quinta e sexta feira, 10, 11 € 
12 d'abril e a feira nos dias 18, 19 e 20, 
-A ida póde fazer-se em qualquer dia até 16 e o re- 

gresso desde o dia 13 até 23. 
Para maior commodidade do publico, os comboios 

correios ascendentes dos dias 4a 9 e 13 a 21, e os des- 
cendentes dos dias 5 a 10 e 14 a 22 terão uma carrua- 
gem toilette-cama, cujos logares poderão ser utilizados 
pelos passageiros. portadores de bilhetes de 1? classe 
d'este servico, ou da tarifa geral, pagando a sobretaxa 
de 135500 réis, tanto á ida como á volta. 

det 
Société anonyme des Forges et Usines de Gilly 

Do meio do grande movimento industrial que. se 
opera na Belgica e torna este paiz considerado e admi- 
rado por toda a Europa, pela concepção fecunda e pela 
actividade productora, levada a um grau de perseve- 
rança extraordinaria, destaca-se, pelos aperfeicoamentos 
introduzidos nos productos da sua especialidade, a so- 
ctedade de Gilly, de que hoje nos vamos occupar. 

Ha muito que esta empresa gosava da confiança ge- 
ral do publico, sendo procurada por numerosos estabe- 
lecimentos nacionaes e estrangeiros, com encommendas 
de machinas da sua fabricação, unanimemente reconhe- 
cidas como as mais perfeitas no genéro; mas um facto 
recente velu augmentar o bom credito da sympathica 
sociedade, que hoje é justamente considerada como uma 
das mais florescentes instituições fabris da Belgica. 

Na ultima exposição universal de Antuerpia alcançou 
um novo triumpho a sociedade de Gilly. 

À sua exposição constou de tres a bAIhOS de grande 
belleza e perfeito acabamento, que lhe valeram os mais 
justos elogios, e que passamos à enumerar, acompa- 
nhando-os das gravuras explicativas. 

Em primeiro logar destacava-se um martello-pilão de 
effeitó duplo. A execução d'esta machina é verdadeira- 

mente primorosa; mas como é já sobejamente conhe- 
cida não insistiremos sobre os seus detalhes. 

O segundo producto exposto era uma prensa dupla 
para a fabricação de briquetles de carvão. 

De todos os systemas de prensas d'este genero, para 
agglomeração de carvão, só dois typos estão actual- 
mente em uso: a prensa de fôrmas fechadas e a de 
fôrmas abertas. 

A prensa exposta pela sociedade de Gilly pertence 
a este ultimo genero; permitte o trabalho com carvão 
molhado, ainda que contenha 20 por cento de agua; 
tem uma construcção simples, porém solida, e o consu- 
mo é quasi nullo. ? 

As peças que compõem a prensa foram construidas de 
fórma a poderem resistir ás maiores pressões. Quando 
sobrevem qualquer obstaculo, a correia corre sobre 
a roldana principal e a machina pára immediatamente. 

A compressão ordinaria regula de 100 a 120 kilo- 
grammas por centimetro quadrado e a cohesão dos 
productos attinge a média de 65.a 70 por cento, Como 
se sabe, as companhias de caminhos de ferro exigem 
unicamente uma cohesão de 50 por cento, nos seus ca- 
dernos de encargos. A producção regula por 15 tone- 
ladas por hora. 

Em terceiro logar figurou uma prensa para bolas de 
carvão ovoides, que se compõe essencialmente de 
quatro rodas tangenciaes. Cada roda tem 96 cavidades 
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Machina para ovoides 

ea sua velocidade normal é de duas voltas e meia por 
minuto. A producção da prensa é de 5 toneladas por 
hora e o peso das bolas pode variar de 140 a 180 
grammas, ' 

O peso da prensa é de 10.400 kilos. À sociedade 
costuma construir tambem prensas eguaes com 3 fileiras 
de alveolos, produzindo, por hora, 7 toneladas e meia, 

Estas prensas são duma construcção em extremo 
cuidadosa, com materiaes especiaes escrupulosamente 
escolhidos, evitando-se assim qualquer desarranjo no 
funccionamento do apparelho. 

O. combustivel, obtido por esta fórma, é preferivel 
sobretudo para uso domestico e a perda é relativa- 
mente pequena. Ajuntemos que o transporte d'estas 
bolas se opera com a maior facilidade, podendo mesmo 
ser transportadas nos porões dos navios, sem que sof- 
fram deterioração alguma, 

As machinas de briquettes, sahidas dasfofficinas de 
Gilly, estão hoje adoptadas nas principaes companhias 
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que exploram a industria respectiva. Entre outras, são 
empregadas estas machinas pelas Charbonnages de 
Maugrétout, em Confreston; de Houssu, em Haine- 
Saint-Paul; de Bois-Delville, em Jumet; de Bonne-Fin, 
em Liége; de Sacré-Madame, em Dampremy; pelas so- 
ciedades das Minas de Sainte-Foi-l' Argentiere (Rheno); 
de Wérister, em Beyne Heusay (Liége); das Minas de 
Wiesche, na Allemanha; das Minas de Ostricourt, em 
Libercourt; da companhia maritima ingleza, em Car- 
diff; nas Minas de Francisca, na Westphalia; nas de 
Blankenburg, na Allemanha; nos estabelecimentos, dos 
srs. Iglesias & C.º em Pola de Gordon, em Hespanha; 
do sr. Bondonneau, em Paris; e em muitas outras 

partes, cuja enumeração seria extensissima, e onde os 

resultados obtidos teem sido impeccavelmente satisfac- 
torios. 

Alem d'isso, a Sociedade de Gilly tem actualmente 
entre mãos um grande numero de encommendas, onde 
mais uma vez vae affirmar o esmero do seu trabalho e 
a rapidez da execução. 

A Sociedade occupa-se tambem na construcção de 

machinas de extracção e de fieiras; de machinas de ex- 

tracção de juntas articuladas; de espeques fundidos; 

de aterradores à vapor ; de guindastes locomoveis ; de 

trituradores e lavadouros; de compressores e perfura- 

dores ; de geradores multitubulares ; de motores a gaz 
e a petroleo. : ; : 

A Sociedade de Gilly é, pois, um dos estabelecimen- 
tos no seu genero, cuja importancia dia a dia se accen- 
tua e que, na CRPANÇAO de Antuerpia, obteve um suc- 

cesso altamente lisongeiro. 

FP 
Congresso de caminhos de ferro 

5.º sessão em Londres 

O programma para esta sessão, que acaba de nos ser 

communicado, é o seguinte: 
A abertura solemne do congresso será feita por Sua 

Alteza o principe de Galles no dia 26 de junho. — 
5.º feira 27, 0.º feira 28 e sabbado 29—excursões in- 

dustriaes ás grandes fabricas de Liverpool, Manchester 
e Crewe. | 

2.º feira, 1 de julho—sessão de commissões. 

3.º feira 2— sessão. 
4.º feira 3, e 5.º feira 4, de manhã— sessões; de tarde 

—excursões industriaes ás. proximidades de Londres. 
6.º feira 5— sessão. 
Sabbado 6, de manhã— sessão; de tarde—excursão de 

recreio. 
2.* feira, 8— sessão. 
3.º feira 9, de manhã— sessão; de tarde—encerramen- 

to do congresso. : f 

4.º feira 1o—visita á ponte de Forth e á Escocia, 
À commissão internacional À asia para esta 

5,º sessão tem por presidente M. Dubois, administra- 

dor dos caminhos de ferro do Estado belga; vice-presi- 

dentes: M. Picard (Alfredo), inspector gerál de pontes 

e calçadas, presidente da secção de trabalhos publicos 

do commercio e da industria no conselho do Estado de 
França; M. Urban' (Julio), director geral do caminho de 

ferro do Grande Central Belga, presidente da Sociedade 

geral belga de caminhos de ferro economicos. : 

A secção ingleza da commissão internacional é presi- 
dida por Sir Andrew Fairbairn, director do Great Nor- 
thern Railway, membro da commissão internacional; 
vice-presidente, Lord Emlyn, deputado chairman do 
Great Western Railway. : 

Do comité de direcção da commissão internacional são; 

residente, M. A. Dubois; membros, MM. Brioschi, de 
ruyn, Sir Andrew Fairbairn, MM. Griolet, Auguste de 

Laveleye, Ramaeckers; secretario, M. Louis Weissen- 
bruch: thesoureiro, M. Holemans. 

Portugal tem representação no congresso, alem do 
Ministerio das Obras Publicas, como delegado do go- 
verno adherente por 4 delegados pelas linhas do Esta- 
do, 5 pela Companhia Real, 3 pela Beira Alta, 3 pela 
Nacional, 3 pelos caminhos de ferro do Estado nas co- 
lonias. 

: des 

NOTAS DE VIAGEM 

XVIII 

Colonia—Aix-la-Chapelle — Verviers 

Terminei por agua o artigo anterior e por agua co- 
meco este, fazendo um aviso a quem me lê. 

E' conhecido o gracejo que se faz com os muitos 
Johanns Marias Farinas que todos annunciam ser os 
verdadeiros, vendendo o verdadeiro producto da per- 
fumaria, a afamada agua de Colonia. 

Pois quem vae ali que procure ser mais feliz do que 
eu, que tambem quiz trazer um frasquinho do não; 
rado perfume e fui a um dos verdadeiros Farinas, a 
jado na Júlichs Platz n.º 4, e só consegui gastar 2 mar- 
cos numa gotta de agua do Rheno, cuidadosamente 
rolhada para que não lhe fuja o cheiro... a bafio. 

Colonia possuia já uma das maravilhas do mundo, a 
sua preciosa cathedral; hoje possue uma segunda ma- 
ravilha, a sua sumptuosa estação de caminhos de ferro. 

Situada ao lado da cathedral, em nada o seu aspecto 
moderno, garrido, prejudica o conjuncto d'aquella pra- 
ça; bem pelo contrario, olhando-se a um tempo os dois 
monumentos, parece que elles, apesar de differentes em 
estylo e em edade, se casam bem um com o outro. 

É' que mais de uma vez Colonia foi o centro artisti- 
co da Allemanha, na edade média, e portanto, hoje, 
ao reconstruir a sua estação central, não podia deixar 
de imprimir-lhe o cunho do bello, do grandioso, que é 
herança no espirito d'aquelle povo. 

A estação é no estylo Renascença e uma das mais 
grandiosas da Europa. 

A fachada tem. 165 metros de comprimento, a face 
lateral 5o de largo, 

A gare é elevada do nivel da rua uns 8 metros, su- 
bindo-se por uma larga escada, ainda assim não muito 
bem situada, emquanto a nós, porque para ella conduz 
uma passagem em tunnel. 

Na parte ao nivel da praça é a comprida sala, com 
18 bilheteiras, devidamente separadas e com letrei- 
ros bem visiveis, indicando os destinos para onde ven- 
dem bilhetes. 

N'umas só se vendem 1.º classes, noutras 2.º” ou 
3."; a 4.º classe é ainda separada. Aqui só bilhetes 
para o serviço interno, ali só o serviço internacional, 
etc. 

Em seguida é a sala de entrega das bagagens, onde 
um movimento extraordinario continuamente demons- 
tra a enorme affluencia de passageiros que ha por 
aquella estação, nos comboios que chegam e partem a 
todo o momento em differentes direcções. 

Estas duas salas são de uma extraordinaria belleza. 
As paredes cobertas de lindos azulejos; as portas e ja- 
nellas com artísticas vitrages de côres; a construcção 
das bilheteiras e outros escriptorios, em madeira poli- 
da, é o mais elegante possivel, formando um conjuncto 
admiravel, e entre estas duas salas fica a passagem a que 

E,



> 
] 
'" 

a 

"- 

EEE A CEDER EI AA ESTAS 

102 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

acima me referi, e que conduz á escada que vae ao 1.º 
andar. 

Ahi o aspecto é outro, mais grandioso ainda. 
A plataforma occupa um espaço de 255 metros por 

92; abrigado por uma cobertura envidraçada de um só 
arco. Um verdadeiro palacio de crystal. 

Ao centro eleva-se uma construcção em madeira, vi- 
dro e azulejo, applicada a restaurante e a salas de es- 
pera das quatro classes, medindo 53 por 33 metros e 
7 de altura. 

O transporte das bagagens de um para outro pavi- 
mento é feito por um ascensor de um systema enge- 
nhoso, que vou tentar descrever: 

A meio da plataforma ha uma grade de ferro, reser- 
vando um espaço de uns 2 metros E. 3 — O necessario 
para um tricyclo de transporte de bagagens. 

Quando, ha que .descer um carro, o conductor d'clle 
abre as cancellas d'essa grade e, automaticamente, do 
centro do espaco a doe me referi, levantam-se para os 
lados dois alçapões de ferro, deixando a descoberto um 
estrado, para onde o carro é impellido pelo conductor. 

Depois este fecha as cancellas e, ao mesmo tempo 
que o estrado desce com o carro fecham-se sobre elle 
os alcapões, de fórma a evitar que se dê qualquer 
desastre, caso alguem abrisse a grade— o que julgo não 
se póde fazer facilmente. 

ara a subida do carro a manobra é inversa; as tam- 
as vão abrindo até o carro apparecer é, logo que este 

é retirado e as cancellas fechadas, descem de novo a 
fechar. 

Esta monumental estação e as suas linhas occupam 
uma area de 22 kilometros quadrados, menos 9 do que 
a de Francfort; levou 8 annos a construir, só o edifi- 
cio, é custou mais de 8:000 contos de réis. 

Partindo de Colonia, o comboio descreve logo uma 
grande curva, deixando a margem do Rheno, e percor- 
rendo uma recta atravez de terrenos ferteis e povoa- 
dos. À menos de meia hora de marcha passamos o 
tunnel de Kónigsdorf, de 1:500 metros, durante o qual 
as carruagens não são illuminadas. - 
Uma pequena ponte sobre o Erft, novo tunnel, mais 

pequeno, e eisnos em Dúren, ponto de bifurcação de 
varias linhas secundarias. 

Nova ponte sobre o Roer, e em breve passamos 
Eschweiler, onde da janella da carruagem podemos go- 
sár um bello panorama do valle, até que o novo tun- 
nel nol-o tira á vista, para, á sahida, nos extasiarmos 
de novo com a brilhante paisagem do valle do Inde. 

Mais dez kilometros, e eis-nos à vista de uma das 
mais bonitas cidades da Prussia — Aix-la-Chapelle, ou 
Aachen— que bastante senti não poder visitar, conten- 
tando-me em vel-a do comboio. 

Que, diga-se à verdade, bastante tempo tive para 
isso, apesar de interessado, como estava, a vêr as mais 
originaes manobras a que fomos obrigados, por causa 
de outros comboios que tomavam as linhas e não nos 
queriam deixar passar. 

Oito vezes o machinista ávancou e recuou, achando- 
se os passageiros, quatro vezes em frente da estação, 
ora n'úma linha, ora n'outra. E creio que à cousa não 
era regular, porque vi grande discussão entre o con- 
ducetor e o chefe — parecia um comboio portuguez. 

Uns 20 minutos depois parámos na ultima estação 
allemã, Herbesthal, d'onde partimos 54 minutos an- 
tes... de termos chegado. 

E' isso devido a que o meridiano da Belgica atraza 
tima hora em relação ao da Allemanha. 
Em Herbesthal ha um bom bufete; mas os passagei- 

ros que entram na Belgica não podem aproveital-o, por- 
que o horario não lhes dá tempo para comer. 

O jantar devia ser em Verviers, onde ha regular- 
mente meia hora de paragem, mas — que o leitor que 
fizer esta viagem se previna — nada mais detestavel do 
que o restaurante de Verviers. = 

Nem a mais ordinaria locanda tem tanta falta de 
commodidades, de generos, de attenções para com o 
publico! 

Passando ali o comboio, em que eu ia, ás 7 da tarde, 
não se comprehende como não havia jantar, nem um 
caldo, nem café, nem cousa alguma quente! 

Apenas um fiambre mal feito e quasi pôdre, um vi- 
nho detestavel, um queijo como pedra; — é pasmoso ! 

E desdenhamos do nosso paiz, queixamo-nos dos 
nossos restaurantes. Vão para lá e verão, e pagarão 
por esse tal prezunto, pão, queijo e vinho 4 francos, 
Isto é, uns 8&oo réis. 

Desenfada-nos d'este contratempo o excellente servi- 
ço da linha do Estado Belga, com as suas commodas 
carruagens de corredor lateral, lavabo, bellos estofos e 
todas as commodidades de que disfructam os passa- 
geiros de 1.º classe como se andassem em luxuosos 
salões. 

E logo adiante esquecemos tudo à vista do interesse 
da linha que, acompanhando o curso do Vesdre, mas 
não podendo seguil-o nas suas tortuósidades, tem que 
passar de uma à outra margem, atravessando-o conti- 
nuamente sobre elegantes pontes e perfurando às en- 
costas por tunneis, em numero de dez, nos 25 kilome- 
tros que nos separam de Liége. 

Ao sahir de cada tunnel, a paisagem é sempre varia- 
da por grande numero de casas de campo, fabricas, 
Jardins, cascatas em que a ribeira se precipita, fundos 
valles e elevados montes. 

São 15 as pontes em que atravessamos o rio, e não 
inferior o numero dos viaductos para galgar os valles 
e ravinas das duas margens. 

À cada momento o rio apresenta-se-nos em sentido 
transversal á linha, e occasiões ha em que as obras 
d'arte se succedem sem interrupção, 

Delicioso este percurso. 
Por fim, uma ponte de 5 arcos, com 152 metros de 

comprimento por 5 de largo, para via dupla e estrada 
ordinaria, salva o Meuse, e eis-nos em Liêge, onde me 
fico para seguir à minha descripção no proximo artigo. 

dei. 
As gréves nos caminhos de ferro 

Tornando-se urgente regular, de fórma a estabelecer 
uma legislação adquada ao caso, a situação respectiva 
dos empregados dos caminhos de ferro do Estado e o 
Estado, nos conflictos levantados entre as duas entida- 
des, o presidente do gabinete francez, o sr. Ribor, apre- 
sentou ao parlamento um projecto de lei relativo ao 
assumpto, que tanto tem preoccupado as attenções ge- 
raes, nos ultimos tempos, d'uma fórma mais ou menos 
grave. : 

O projecto que o sr. Ribot elaborou é precedido 
d'um relatorio em que aquelle estadista expõe os motivos 
que levam o governo á adopção d'estas medidas. 

Depois de examinar quaes as attribuições e o modo 
de funccinnamento dos syndicatos profissionaes, e à 
influencia que elles exercem na declaração das gréves 
e na sua sustentação, o ministro reconhece à que funes- 
tos excessos pódem dar logar os conflictos d'este genero 
e quanto se tornam nocivos ao serviço publico e à or- 
dem geral. 

Analysando uma proposta que foi apresentada no 
Senado, tambem ácerca d'este gravíssimo assumpto, e 

F
T
A



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 108 

na qual se estabelece, como principio, a prohibição ex- 
pressa do abandono do trabalho, por meio da combi- 
nação collectiva que constitue a gréve, o sr. Ribot con- 
sidera esse projecto como offensivo da liberdade indi- 
vidual. 

Julga o governo, porém, encontrar o meio de provi- 
denciar efficazmente sobre os deveres que competem 
aos empregados do Estado, e sobre as penas a appli- 
car sobre delictos de gréve, recorrendo ás prescripções 
da lei de 15 de julho de 1889, sobre o recrutamento 
na armada, a cujas disposições, concernentes ao caso, 
entende que devem estar subordinados todos aquelles 
que servem o Estado. 

Assim, propõe -o ministro a substituição dos artigos 
414 e 415 do codigo penal, que se referem 4 liberdade 
de trabalho, pelas seguintes disposições que obedecem 
à doutrina do art.º 51 da citada lei de 15 de julho 
de 1889. 

Segundo o projecto, o art.º 414 do Codigo Penal é 
modificado da seguinte fórma: 

«Será punido com a pena de prisão, de 6 dias a 3 
annos, e com uma multa que regulará de 16 a 3.000 
francos, ou numa d'estas penas, isoladamente, todo 
aquelle que, por meio de violencias, vias de facto, ou 
fraudulentas manobras, provocar e sustentar, ou tentar 
provocar e sustentar, o abandono collectivo do trabalho, 
com o fim de produzir a alta ou baixa dos salarios, ou 
prejudicar o livre exercicio do trabalho e da industria.» 

O art.º 415 é substituido pelo seguinte: 
«Será punido com a pena de prisão de 6 dias a 2 

annos, e com a multa de 15 a 500 francos, ou só n'uma 
d'estas penas, todo aquelle que, fóra dos casos previs- 
tos no artigo antecedente, provocar e sustentar, ou ten- 
tar fazel-o, o abandono geral do trabalho por parte dos 
operarios e empregados de qualquer serviço publico a 
ue sejam applicaveis as disposições especiaes do art.º 51 

da lei de 15 de julho de 1889 sobre o recrutamento da 
armada.» 

FA 

Salamanca ás fronteiras 

Um artigo, certamente muito pensadamente publica- 
do no Commercio do Porto e extractado em telegramma 
para Lisboa, tem chamado nos ultimos dias à attenção 
de todos que se entendem em assumptos financeiros e 
ferro-viarios. é 

O articulista, fazendo indirecta justiça á boa admi- 
nistração que a direcção do Minho e Douro tem feito 
na exploração da linha de Salamanca, diz: 

«Os defícits da exploração da linha de Salamanca, desde junho 
de 1886 a 31 de dezembro de 1804, elevam-se à 1.090.000 pesetas, 
Ou cerca de 121.000 pesetas por anno; mas, nos três ultimos annos, 
esta quantia já não representa média, conforme se verifica pelos 
seguintes algarismos, que demonstram o theorema que apresen- 
tamos : 

EM PESETAS 

Rocoitas Despenas Deficita 

POQB a ams EEVITAITTO 6 ESES 2.148 — 57.6106 103.057 
Esto) RS AAA DAE E TOS RR SEE E DINA à los 246797 7.555 
BOA e SORO SRS AE ONE ARE e 538.819 — 54.656 7.749 

« Em conclusão, da média de 220 contos annuaes desceu o 
deficit, nos dois ultimos annos, a 1:5003b000. 

« Basta que o transporte do sal portuguez para Hespanha ad- 
guia maior desenvolvimento, para annullar, por completo, o 
eficit e para haver um importante saldo positivo. O movimento 

dos dois mezes d'este anno, apesar dos rigores do inverno, já de- 
nunciou a progressão successiva no trafego. O periodo dos Fei 
póde considerar-se extincto, e, portanto, as mais graves difficul- 
dades para uma solução satisfactoria estão resolvidas. 

«O governo hespanhol ainda não liquidou a conta da subven- 
ção, que foi prefixada, na real ordem de 23 de dezembrode 1881, 

na importancia de 11.886.608 pesetas, por não estarem ainda con- 
cluidas todas as obras do caderno de encargos; mas pouco falta 
para a sua conclusão, pois à conta de acabamentos já ascende a 
1.500.000 pesetas. 

« Terminadas as pequenas obras que faltam para o preenchi- 
mento de todas às obrigações contrahidas com o governo hespa- 
nhol, ficarão. livrês cerca de 500 contos, por se poder dispôr do 
deposito de garantia e haver direito a receber o saldo da sub- 
venção. 

«N'esta situação, o futuro da linha está perfeitamente garantido 
e nenhuma duvida poderá levantar-se para que se possa contar 
com os excedentes da exploração para qualquer operação finan- 
Ceira.» 

Até aqui perfeitamente, salvo o calculo da média que 
vemos no primeiro periodo supra, que a nós nos dá 
120.984 pesetas, se se inclue o mez de junho de 1886 
e 125,235 se não se inclue. 

Em seguida começa a planear um projecto de res- 
gate d'aquellas linhas pelo Estado portuguez; para o 
qual expõe o seguinte programma : 

1.º Ficará definitivamente a cargo da direcção do Minho e 
Douro a exploração da linha de Salamanca, fazendo-se prévio 
accordo com o governo hespanhol, para que a fiscalização e juris- 
dicção do paiz sejam applicadas á nova administração, que poderá 
ser apresentada pelos liquidatarios da Companhia das Docas. 

2º A linha será encorporada na do Minho e Douro, sendo ad- 
uirida pela quantia de 6:060 contos. N'este preço está incluido o 
ireito à haver do governo hespanhol o saido da subvenção em 

divida e o deposito de garantia. 
3.º Rescisão, do .contracto celebrado com a Companhia das 

Docas e Caminhos de Ferro Peninsulares, nos termos do artigo 
1.º da lei de 29 de agosto de 1889, voltando para o Estado a ex- 
ploração do porto de Leixões e cessando o arrendamento da linha 
de Salamanca, 

4.º O pagamento da linha de Salamanca será encontrado nos 
creditos do thesouro sobre os Bancos portuenses, os quaes actual- 
mente devem regular por 3:000 contos. id À 
. ,/P:* A annuidade de 270) contos, estabelecida por leis de 22 de 
julho: de 1882 e 29 de agosto de 1889, deixará de ter a applicação 
que nas mesmas leis se mencionou e será destinada a amortização 
e juros de um emprestimo de 3:060 contos, que será levantado 
para liquidação final do preço da acquisição da linha de Sala- 
manca. 

6.º O governo contractará com o Banco de Portugal o empres- 
timo de 3:060 contos, por um juro que convencionar e por praso 
não superior a 3o annos, hypothecando a linha ao cumprimento 
de estipulações pactuadas. 

7.º Este emprestimo. será regulado de modo a evitar que a 
circulação fiduciaria exceda o limite fixado no $ 2 do artigo 62.º 
da lei de 3o de junho de 1893. 

$ unico. À garantia subsidiaria, dada pelos Bancos no contracto 
de 8 de julho de 1891 com o Banco de Portugal, para resgate das 
emissões de notas, que foi constituida com os direitos dos mes- 
mos Bancos à propriedade da linha de Salamanca, será substi- 
tuída no convenio entre o governo e o Banco de Portugal, 

8.º Os Bancos Commercial. do Porto e Alliança serão os liqui- 
datarios da Companhia das Docas, e, n'essa qualidade, distractarão 
todas as obrigações com os diversos interessados no Syndicato 
Portuense e com todas as entidades ligadas a esta operação, fa- 
zendo cancellar todos os titulos que possam originar direitos sobre 
a linha de Salamanca. 

Este plano não agradou em geral porque — franca- 
mente o diremos — ninguem já póde admittir, de bom 
grado, que por qualquer fórma e sob qualquer pre- 
texto o thesouro arrisque mais dinheiro n'aquella mal- 
fadada linha. 

Ha esperanças de que ella comece a dar producto 
liquido? Ha todas, mas razão demais para que não alte- 
remos o statu quo que tão promettedor se nos apre- 
senta para um futuro proximo. 
Reza qualquer nova operação só pelas esperanças 

que mal surgem, seria continuar no systema que tão 
caro nos sahiu no passado, sem mostrar, emenda no 
ensinamento que os factos nos trouxeram. 

Que os interessados no negocio Salamanca tenham 
a coragem de esperar. Por emquanto julgamos mais 
que extemporanea, imprudente mesmo, qualquer nova 
exigencia em bem dos seus affecrtados interesses que 
bem caros tem custado a elles e ao paiz. 

E' à nossa opinião. 
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Logares marcados 

Renovando a iniciativa da circular ministerial de 17 
de maio de 1889, pela qual o governo francez recom- 
mendava ás companhias a necessidade de serem dadas 
aos seus empregados instrucções relativas a garantir aos 
passageiros a posse dos logares marcados nas carrua- 
gens, o ministro das Obras Publicas acaba de se diri- 
gir officialmente ás administrações ferro-viarias, indican- 
do d'esta vez um meio pratico de obstar aos repetidos 
abusos que se estão dando, e recommendando-o ao es- 
tudo consciencioso das companhias. 

Consiste o meio apontado na faculdade concedida aos 
passageiros de adquirir, mediante uma quantia minima, 
um bilhete, na fórma de recibo, cujo talão ficará em 
poder do empregado, pelo qual é garantido officialmen- 
te o logar que o passageiro marcou, e no qual será af- 
fixado um cartão, indicando a sua occupação. 

Este projecto tem, effectivamente, razão dê ser, e é 
de mais provavel validade, decerto, do que o são os 
objectos deixados no logar vago, que tanto podem re- 
presentar um passageiro, como serem depostos propo- 
sitadamente a fim de illudir o publico e conservar o es- 
paço devoluto. 

Ei 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

O conselho d'administração d'esta companhia tem a honra de 
prevenir os srs. obrigacionistas, tanto por titulos existentes em 
circulação no dia 1 de janeiro de 1894, como por titulos provi- 
sorios representátivos de obrigações dadas em pagamento da di- 
vida Auctuante, de que vae ser paga, no dia 1.º de abril proximo 
futuro, a quantia correspondente ao coupon (ouro) do 2.º semes- 
tre de 1804 das obrigações privilegiadas de 1.º grau, emittidas, 
trocadas ou estampilhadas. 

Não estando ainda realizada essa troca, nem a estampilhagem, 
o Ji dead do dito coupon do 2.º semestre de 1894 será efle- 
ctuado 

— quanto às obrigações correspondentes à divida fluctuante, 
com a apresentação do coupon respectivo ao dito semestre, anne- 
xo aos titulos provisórios que forum emittidos ; k 

— quanto às antigas o sRcuiaites Sacicadea circulação, se- 
guir-se-ha, para o pagamento dos juros do dito 2.º semestre de 
1804, O mesmo processo que foi adoptado para o pagamento dos 
coupons corréspondentes ao anno de 1803 e 1.º semestre de 18094, 
isto é, cada uma das obrigações existentes receberá um terço do 
coupon, dividido pélas correspondentes obrigações privilegiadas. 

ica entendido que as 604.510 obrigações de 4 */> %, (Beira 
Baixa) receberão cada uma d'ellas o coupon integral, mas redu- 
zido ao juro annual de 3 9%, ! ' 

Dos o e das obrigações de 3 9/5 haverá que deduzir os im- 
postos em França (0,30) por coupon das obrigações privilegiadas. 

Assim, os titulos provisorios de obrigações privilegiadas do 
1.º grau apresentarão o coupon n.º 2, correspondente ao dito 2.º 
semestre de 1894, recebendo por cada obrigação 75,30, 

As obrigações antigas de 3 9/, apresentarão: 
— quanto ás da 1.º á 6.º series, o coupon n.º 68, recebendo por 

cada um 25,40; | 
— as da 7.º serie, 0 coupon n.º o, recebendo tambem por cada 

coupon 21,40. Í 
As obrigações existentes de 4 º/9 apresentarão o coupon n.º 15, 

recebendo por cada um 35,20. 
As obrigações existentes de 4 1/, 9/9 1.º serie 1886 (Beira Baixa), 

apresentarão o coupon n.º 16, recebendo cada um 6 marcos. 
As obrigações existentes de 4 1/3 9/7, 2.º serie, apresentarão o 

coupon n.º 10, recebendo por cada um 3 marcos. 
As obrigações existentes de 4 1/7 9/9 3.º serie, apresentarão o 

coupon n.º 11 é receberão por cada um 3 marcos. | 
O pagamento será feito nos termos indicados, desde o dia 1 de 

abril proximo futuro inclusivé, em Lisboa, na séde da companhia, 
ao cambio do dia e com, deducção de 10 º/7 do imposto de rendi- 
mento em Portugal. 

O pagamento em França, Londres, Allemánha e na Belgica, 
será Senbsdo tambem nos termos acima, desde à mesma data, 
nos cofres dos correspondentes da Companhia Real, de accordo 
çom os annuncios feitos em cada paiz. 

Lisboa, 22 de março de 1895. 

VA ka EEE TOR, oo rt aro E Canis Re tefaro o 

Companhia Portugueza dos Caminhos 
de Ferro Africanos 

E' convocada a assembléa geral ordinaria à veunir na séde da 
companhia, rua dos Douradores, 159, no dia 6.de abril proximo, 
pelas doze horas do dia, à fim de se tratar : 

1.º Da approvação do balanço e contas relativas ao anno de 
eggs 

2.º Reforma dos estatutos, com relação aos corpos gerentes, 
segundo à exposto na circular, que em tempo será enviada aos 
Sr8. ACcionistas; 

3.º Eleição dos corpos gerentes: 
Lisboa, 22 de fevereiro de 1895.— O secretario, Z. M. de 

Azevedo é 
ES 

PARTE FINANCEIRA. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 3o de março. 
À. situação da nossa praça, na. quinzena que finda, não soffreu 

modificação sensivel sobre a anterior, havendo pouca animação 
nos mercados, réalizando-se poucas operações, Isto demonstra 
que não ha confiança no estado das cousas publicas. Emquanto 
esta se não restabelecer sobre bases seguras, não é possivel que 
o nosso mercado interno se anime. O Banco de Portugal conti- 
núa à manter a sua taxa de 6 p. Cc. poa os descontos, emquanto 
no mercado regula a 5 1/9, O cambio do Rio de Janeiro sobre 
Londres continúa oscillante, na escala de 1, com intermitrencias. 
Os fundos brazileiros em Londres animaram, subindo à 709,37, bai- 
xando depois gradualmente até 78,75. O externo portuguez bai- 
xou de 26,37 à 25,87. O comité dos portadores de titulos estran- 
geiros (foreign bond's holders) de Londres publicou mais um 
manifesto, explicando a sua opposição a que fossem admittidos 4 
cotação 5 1/; milhões sterlinos de titulos externos portuguezes de 
3 9/9, (1892) e attribuindo à sua attitude ao facto do governo por- 
tuguez não chegar a accordo com: elles. 

* 
As inscripções d'assentamento, que deixámos a 35,45 no fim da 

anterior quinzena, teem-se conservado quasi inalteraveis entre essa 
cotação e a de 35,60, com pequenas diflerenças. As de coupon re- 
gularam a 35,50. As obrigações do emprestimo de 1888 (4 p. C€.) 
regularam a 15000 réis, com pequenas transacções. As obriga- 
ções preâdiaes de 6 p. C. àss. (sempre procuradas) estão à 0339800 
réis, as de 5 p. c. ass. a 105000 réis, Às de Loanda: Ambaca regu- 
laram de 745000 a 7435560 réis. As acções do Banco de Portugal 
fixaram-se em 11859000 réis, mas, com pequena, procura, as do 
Commercial de Lisboa a 1005000 réis, as do Lisboa & Açores a 
102ip000 réis, as do Banco Ultramarino a 57379900 réis, sem trans- 
acções. * 

Reuniu hontem, na,sala da camara do commeércio, a assembléa 
geral da Companhia Nacional de Caminhos de ferro, approvando, 
sem discussão, o relatorio e contas. da ultima gerencia, e reele- 
gendo os seus corpos gerentes. 

* 
Está publicada a estatistica aduaneira de janeiro à agosto de 

1894., À Fexponiação de. generos ultramarinos. elevou-se n'esse 
periodo à mais de 5.000 contos, o que é importante. À exporta- 
o de ouro e prata em barra e em moeda elevou-se à mais de 
3:420 contos, emquanto que a importação n'estas especies pouco 
excedeu à 92 contos, N'esse periodo, à importação de trigo attin- 
gin o valor de mais, de 3:667 contos. À exportação de mineraes 
excedeu 1:687 contos. À exportação de vinhos (incluindo Porto e 
Madeira) subiu a 6:500 contos. O movimento geral do commercio 
subiu à mais de 48:000 contos (importação e exportação reuni- 
das). O rendimento das alfandegas subiu n'ésse período à 11:34 
contos. * 

Num relatório official, ha poucos dias publicado, vem consi- 
gnado que a industria da pesca em Portugal, occupando uma po- 
pulação de mais de 30.000 individuos, representa um valor de 
mais de 4:000 contos. 

"é F. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinh. | Papol 

Londres 90 d/v...| 42546 421/94] Desconto no Ban- 
» cheque. .| 421/18 42 co de Portugal. — 60/, 

Paris go dívu...../ 673 | 674 [No mercado..... 51/4, 
vv seheque. .-..| 677 167 AgioB. Ayres .:| 247 

Berlim: 90 d/v:....| 273 | 274. ICambio Brazil, .. 8 
» —cheque...| 276 | 278 [Premio da libra...) 1.150 

Francfort 90. d/v.:| 2731/21 274 1/5 
- cheque | 2761/54] 278 1/3 

Madrid cheque ...| 1.030 | 1,045 
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f Gotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

pD F AA MARÇO n:: 

" 16 18 19 20 21 19 23 25 26 27 28 209 30 -— — — 

E Boisa de Lisboa: 
5 Inseripções assent....// 335,60] 33,60) — - 35,60), 35,60) 35,601 — 35,60) 35,60) 35,30) 33,50) 35,47) = - - 

» — coupon...| 35,50] 35,50] — 35,50] 35,60) 35,45] 35,50] = | 35,45) 33,45] 35,45] 33,48] 35,45] = = = 
Divida externa 1.1... = é é = DANI O e = ” - ” = E. - E = = 

: Obrig. 49/, I8SSprém.) = 15900] — 113.900] 45.900/ 43.900) 413:900] — [15900] — = - - - - 
É. » ht/;s0/I88Bas! — = z & . ESPERE E - SU) e A (EB AA A CREA) der co 
+ ». ho 1800 conp.| = 143100) — [43200/43.200]. = ã = [42.800] — [42500]  - - - - 
p »' RIO SB-8OaAS! — - - — V48700/48.700/ 48.600] — — |48200/48.200) — [48000] -— - E 
F » “Tabacoscoup..| — 106000 -— -= - 4 1º = - - - = ” - - - E 
F Acções B. de Portugal 118000 148000] —— 18000/1H8500/4118000/118000] —— (118000) —- [17500/117500] — - - - 
ã » — » Commercial 0000000000] — — — 100000/100000/100000/109000]. = 400000/100000] —— - - - - - 
3 a N. Ultram. 137.900] = = = = = E A & = = = = = = : 
: » »Lsiláno...|. — - - - É < - - = ad ss S = - & É 
À » —Tabacos conp:. - “ - é - = &- — 165.000], — =. = ” & - 2 
1 » Comp Real] = - = 41000] = - - - [11000] -— — 11.000) 11.000 — = - 
$ Obrig. prediaes 69/,../ 03.800] — 93.800] 93.800] 93.800] — [93.500] 93.500] 93.000] 93.000] 93,000) — — à: É 
” » WO A - - - =" 90.000]. — = 90.000 = /89800/89,500] — - = 

; » » hs Ho - — - — == .- - — -— = = — = — - LE 

: » Comp. Realg9/gl. = - - = [237.800 27.800) - - = - - - = - = 
A & E Návional ...| - - - = - & = = = 21.000) = = = - = 
| » Atravez Africa. | 74/260/74.000] — |74400] 74600) 74.500) 74.500)  — |74300] 7440074500) — [74300] — - = 
Zn Bolsa de Paris: 
S 3 0/9 portuguez ..... 26,50] 26,35) 26,40 26,40) 26,15! - | 26 | 26,03) 26,15) 26,05) 23,81, 23,68! 25,62. — & = 
H Acções Comp. Real...| 45 - = = - = s = = = = a ão = &: 

» Madrid-Gaceres| 60 359 [Sc 6 ARA Rc A) 58 38,50) 30 51) = 1 60 - - - - - 
» Norte deHesp. 443. [445 [116/50/443/ [444 114 [AI 50687 AA [113,98] 2 - - - - = 
» Mad. Zaragoza. 167,50) 166,50) 166,50) 163,50) 164 165 167 167,25 466,50] — E -— -— - - = 

- ». Andalúzes..... = ABS [488 [485 2 — |187,50/4101 83 = = = 2 < = = 
Obrig: Comp. Real..../496 [497,78] 125 [195 [495,50/125 [125,50] 1925 | 194,95/425 [495 [425 * = = = 

»n. O Beira Alla.) 7h7DI07O 75 —- - vs TAB e, tO) 74 Th - - - - - - 
» Madrid-Caceres|l 471. 1170. |147250/465 =  167;:50] 168,50) 170 1463 [4165 466 - - - - = 
» N.Hesp. (1º)../270 [268 |[/267,50/267,50/266,50/263  |/262,62/263 /258,87/250,50]  — - - é 2 ã 
Bolsa de Londres: 

| 3 0/) portúguez...... 26,12) 26,31) 2612) 26,12) 26,12! 26,06) / 23,87] 26 25,093) 25,75! 25,75) 25,50) 25,78)  — - = 
| Obrig. Atrávez Africa| 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66. 66 - - - - 

' Amsterdam; . 
Obrig. Atravez Africa.) 64 63 63 63 63 63,64) 64 64 64,25] 64,25 64,25! 64,25) — = = = 

Bruxellas : 
Obrig. Atravez África.! 66,50] 66,50) 66,50) 66,50 66,50 64,95] 64,235) 64,25) 64,25] 64,235) 63,75) 604,23) — = = E 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

- RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB JANBIRO Sã 

FETOS o —— Fa = — AE 
Periodo f ) tishão OM 1895 1894 Totaes Differença a favor de 

exploração ; 
Kil.| —Totaes | ra Kit. | Totaes | nba 1895 | 1894 1895 | 1894 

| deja Rêis Réis |) Réêis — | Rês Réis | Réis Réêis || "Réêis 
=| Antiga réde( 3/11) Narço 690) 52.712:000 76:394)) 690) 32.099:061) 73:305] — 466.440:000)  481.4147:319 - 153.007:349 
&&| enovanão/A318/ » | » | S14318:000) 74:363] 6» | 352.099:061) 73:505] S517458:000]  533.246:380 - 15.788:380 
=| garantida | = -| - | -= = | - Dm fu = - à — = s 
= No Wa NAAS) 541] Março 380) 58:000) 15:378/ 380] 8.849:039/ 15:313 31.648:000 34.081:0924 - 2.433:921 
= há 1248] à Es B7TAV:O00, 45:028/] +» 5.842:039) 13:343 57,359:000 d9,9293:960 - 2.564:960 
Ê garantida.) | o) |. a e & = js pg é | É = 

DAR. | 75) A1ABGIATO! 24:418]) 475) 10,382:190] / 24:837 73.950:213 TNA20:195] — 830:020 - 
Sul e Sueste.../12418) » » 9,084;:265] 24:019]]) » | 13.414:220/) 28:2401]./ + 85.93/4:480 88.534:415 - 2.590:933 

19/25] à 10.667:480) 22:457 . : 13,137:480]. 27:67 96.601:660)) — 101.671:395 - 5.069:935 

Minho é Douro. | -| - e. - .- - - -—- - - - - 

19/28fer.. | 253) AO7O:;73A 10:683/) 253] 4.092h4:355) 49:46%4 40,326:034 39.785:602] — 540:432 = 
Beira Alta..... 26) Al Março |» HAB8:350 20784 » 6.209:806) 24:345 45. 58384 45.09953:408 - h11:024 

Nacional! (Mi-(29] lr. | 405). 4.235:039] 44:770) 403]. 1.065:776] 40:150] — a.932:649]/ > so6e:512| 0 133:863 
randella e Vi-i BI) » ” 923:849) 87098 » 1.058:205] 10:078 5.586:498 6.126:747 - 270:219 

: CC a BASSO =| = 1 - - - - é e - - - - 
: = == 34 - - 34 - - - - - - 

Guimarães..... fel - - - - - = - - y - - 

Nove de Hóspi 3 Há a 3606 Ps. 1.470:058iPs o 3393 pa, 1.904:075 Ps. 430HPs. 13:966:418 Ps. 15:395:518 : Pe. 1:390:400 

DUB Llea is datos x ET PA TE - " * = E õ & & = 
Madrid — Zara- (26) 4) Var 12927 807 :396 275/2672] 1040:471 389 7T.782:h413 8AB3:934 - TOL:S41 

; goza—Alican-: 511) » | » 1.0297:054] 330] » | 4498:440) 493 8.809:466 96/2:364] — — 802:898 
CORNO 1848! +» | » 873:0530 $MI » L.067:431 399 90.682:496 10.679:493 - 996:999 

; BIA Março | 8094 204:397 330) 894 321:276 359] 2.567:467 2.808:227 - 330:760 
Andaluzes ..... | = =| —- - - - - - - - - - - 

: SA) Março 180 47:086 “26 180 206:073 311 hI31:174 473:585] 43:411 
Zafra a Huelva. 1218) » | » 33:421 185/) » 46:83 260 h64:595 520:420 -= d5:825 

19/25) » » 39:403 219 » 43:268 210 504:087 363:601] - 39:601 
re == — — —=— =. ——————— —— 

; | + 
* - ETERNO DAL ATE SRS DAS DM : ã e LENTO Le PELES TESES 



106 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O Caminho de ferro de Madrid a Santofia 

Noticiámos já, no numero passado do nosso jornal, 
a inauguração official das obras de construcção d'esta 
nova linha, de que faz parte o lanço de Madrid a Bui- 
trago. 

O concessionario d'esta primitiva linha, D. Antonio 
Lucefio, que tambem tinha pedido e obtido a concessão 
das de Buitrago a Burgos e de Bercedo a Santofia, já 
votadas pelo parlamento hespanhol, cedeu ha pouco 
todos os seus direitos a Mr. Braconier, a quem a depu- 
tação de Burgos cedeu tambem a concessão de Burgos 
a Bercedo. 

D'esta forma se estabeleceu, por meio de todos estes 
projectos parciaes, a ligação directa de" Madrid e San- 
tofia, por meio d'uma via ferrea, que decerto ha-de 
proporcionar incalculaveis vantagens á zona atravessada 
e virá realizar importantissimas economias em muitos 
e variados transportes. 

A reducção do percurso beneficiará sobretudo San- 
tander, San Sebastian, Bilbao, Madrid, Irún e outros 
pontos de importancia. 

O seguinte quadro comparativo demonstra as vanta- 
gens do percurso para os pontos indicados, conforme 
o estabelece um collega do vizinho reino: 

Distancias 
Yia Norte Via Santofia 

De Madrid à Santofia......... —— 418 
» », & Santander. seseo0. 58%: 430 
» x 7 al BHDaO Soa. 509 469 
» 3 aS: Sebastiah.c..0 04 540 
» & CAR o date Sh e ab 11/00 566 

De Burgos a Santofia..........  — 168 
» à TASTE a Caco SRD "O 
5 É MTE SR 021 A RE grs oiouormroira, INCRÔRERS AS 162 
, $  VMadidaces. PIANO 250 

Se se acrescentar a esta economia de percursos a 
economia resultante da barateza da construcção, que 
tornará os transportes por esta via mais baratos 3o por 
cento, pelo menos, do que pelo Norte, não podemos 
deixar de reconhecer que para o commercio, principal- 
mente, resultarão importantissimos beneficios com a 
exploração d'este caminho de ferro. 

FS 

O imposto de registro em França 

O gabinete Ribot apresentou ha pouco ao parlamento 
um projecto de lei desenvolvido, fixando a importancia 
do imposto do sello nas guias de expedição por vias 
ferreas, fluviaes e maritimas, 

Pela letra d'esse projecto, a taxa do imposto é re- 
duzida da seguinte fórma: 

Para os transportes de preço não superior a 2 fran- 
cos, 0,25 frs.; 

Para os de preço até 5 francos, 0,50 frs.; 
Para os que não excederem 20 francos, 0,75 frs.; 
Para os que não forem superiores a 50 francos, 1 

franco; 
D'ahi por deante, 1,25 frs. | 
Este projecto de lei, que vem satisfazer bastantes re- 

clamações, foi recebido com geral acceitação. 
O ministro avalia que este systema de applicação do 

imposto dará uma diminuição de rendimento de 1.151 
mil francos (uns 230 contos) mas que o desenvolvimento 
do transporte das pequenas remessas compensará esta 
perda, 

Os inspectores na Allemanha 

Nãose dirá que, se a rêde do Estado allemão fôr 
mal inspeccionada, será por falta de inspectores. 

Nada menos de 487 d'estes funccionarios fazem parte 
do pessoal d'aquellas linhas, cuja extensão é de 26.345 
kilometros, isto é, em cada 100 kilometros ha 1,84 
inspectores. 

Estes dividem-se em : 236 da exploração, 72 das ma- 
chinas, 72 das officinas, 20 dos telegraphos e 82 do 
trafego. - 

Só a direcção de Essen tem, com 785 kilometros, 10 
E ps da exploração, 4 de machinas, 4 do trafego, 
8 de officinas e 1 de telegraphos, total 27 ou 1 inspector 
para 29 kilometros. 

E 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Ascensor de Coimbra. — O nosso distincto amigo, o 
sr. engenheiro Raul Mesnier, já apresentou o seu novo 
projecto de traçado para este ascensor que representa 
o mais notavel monumento para a cidade de Coimbra. 

O novo traçado supprime a passagem em tunnel e 
reduz consideravelmente o custo da obra que será, 
assim, de apenas uns 45 contos. 

A estação inferior é na rua Ferreira Borges, no pre- 
dio do sr. Lopes de Moraes, seguindo o plano incli- 
nado até desembocar na rua do Quebra-Costas, e, assente 
ao nivel do pavimento d'aquella rua, invade o troço de 
predios do sr. dr. Henrique de Figueiredo, melhorando 
sensivelmente n'aquelle ponto a via publica, cuja gar- 
ganta será substituida por um plano de variado efleito 
e magnifico panorama, 

No largo da Sé Velha, onde se estabelece o cruza- 
mento dos carros e a estação intermedia, ganha o plano 
inclinado o nivel da calçada, em frente da porta do cru- 
zeiro da Sé, tendo para isso de construir-se uma passe- 
relle metallica que deve conservar o transito entre as 
ruas que alli convergem e a rua dos Coutinhos. 

O projecto offerece, n'este ponto, uma certa novidade 
e elegancia, que muito deve agradar aos moradores e 
visitantes da cidade. 

D'ali segue o plano inclinado em leito proprio, ex- 
propriando varias pequenas moradias, desembocando na 
rua das Covas, entre os predios n.º*º 42 a 46, e final- 
mente inutilizando uma parte do Paço do Bispo, por 
onde segue a ceu aberto até o largo de S. João d'Al- 
medina, onde se estabelece a estação superior. 

As tres estações terão serviço de bagagens e merca- 
dorias, cuja expedição para todo o paiz se fará pelas 
tarifas dos caminhos de ferro, com uma taxa addicio- 
nal para o percurso do elevador e conducção às esta- 
ções do caminho de ferro de Coimbra. 

Apeadeiro de S. Domingos. — À Companhia Real expe- 
diu um officio á camara municipal de Lisboa, propon- 
do-lhe que, á semelhança do que se tem praticado com 
as avenidas de algumas estações em relação com a rêde 
da viação publica, a mesma camara receba e tome 
posse do pequeno ramal de accesso a este apeadeiro, 
desde o entroncamento no ramal da estrada districtal 
n.º 151 de Lisboa a Mafra, na extensão de 164 metros. 

Escola do Entroncamento.— A commissão adminis- 
trativa da caixa de soccorros da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes, na sua ultima sessão, 
attendendo a que, no ultimo anno, concorreram a exa. 
me 27 alumnos d'aquella escola, os quaes forám todos



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

approvados, resolveu, sob proposta do sr. Ariosto 
Moncada, gratificar os professores e votar uma verbá 
mensal para a acquisicão de livros profissionaes, ency- 
clopedicos, de historia patria, ete., para a bibliotheca 
da mesma escola. 

E 
LINHAS HESPANHOLAS 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — Reuniram em Calatayud, a pedido 
da deputação de Zaragoza, o: conselho municipal, à junta e os 
muaioreês contribuintes, deliberando ratificar o offerecimento da 
cessão gratuita dos terrenos atravessados pela projectada linha. 
Além d'isso, decidiu-se attender ao pedido da deputação provincial 
a fim de serem pagas as expropriações em obrigações do caminho 
de ferro, isto no Caso de se encarregar da construceção uma com- 
panhia-formada com caápitaes aragonezes,. 

Em consequencia das deliberações tomadás, as camaras vão 
convidar “os respectivos municipes à que convertam os seus capi- 
taes em acções e obrigações d'este caminho de ferro. 

Benavente a León, — O deputado, sr. Alonso Castrillo, apresen- 
tou ao Congresso um projecto de lei, declarando de serviço geral, 
comprehendido na lei respectiva, um caminho de ferro que, par- 
tindo da estação de Benavente, na linha de Plasencia a Astorga, 
irá terminar na estação de León, auxiliando o Estado à construc- 
ção cam a quarta parte do orçamento das. despesas, caso. estas 
não excedam o custo de 35.000 pesetas/por kilomerro: 

Madrid a Santander. — Segundo informam varios jórnacs de 
Madrid, vão começar muito brevemente às obrás d'este caminho de 
ferro, de cuja construcção, se encarregou uma companhia ingleza 

e que atravessará Colmenar Viejo, Buitrago, Miranda, lerma e 

Burgos. : 
Bor esté projecto, percorrer-se-hia a distancia entre Madrid e 

Burgos em 4 horas, e em 7 chegarão os expressos a Santander, O 
percurso total é de 4090 kilometros. 

Oeste. — Dá-se como certa a inaúguração da parte d'esta linha 
entre Béjar e Salamanco, no mez de setembro, começando a ex- 
ploração nos primeiros dias do citado mez. 

Alcaniz a Val de Zafán. — Notícia o Diario Mercantil, de Zara- 
goza, que as obras essenciaes d'este novo caminho de ferro estão 
já terminadas por completo. Ha já uma estação principal proviso- 
ria, telegrapho, ponte giratoria para manobras das machinas; à via 
está inteiramente nivelada em toda a sua extensão e as estações 
de Samper e Puigmoreno promptas para serviço. A companhia 
póde servir-se, em Val de Zafán, da estação de Puebla, que per- 
tence ao Directo ; o material circulante, tanto wagons como ma- 
chinas, está tambem! disposto a servir, e até os guardas da linha 
se acham installados já nos seus respectivos alojamentos e, se- 
gundo consta, todo o pessoal está nomeado, ha bastante tempo. 

Em vista d'estes factos, aquelle nosso collega extranha que 
ainda não esteja determinado o dia em que esta secção deve ser 
aberta ao serviço do publico. ie 

Bilbao a Lezâma.— À Companhia geral de electricidade, de Ber- 
lit, propoz à empresa constructora d'esta linha ferrea fornecer-lhe 
uma carruagem, com 52 logares, movida por um motor electrico, 

ue será colliocado no interior da propria carruagem, a qual po- 
derá d'essa fórma rebocar uma outra, com egual numero de lo- 
Bares. Feio : : í 

Caso o resultado das experiências seja satisfactorio, como é de 
esperar, à empresa estabelecerá um serviço economico e especial 
entre Bilbao é Begolia. 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

AUSTRIA-HUNGRIA 
O ministro do commercio d'este paiz apresentou ultimamente 

à camara dos /depútados um projecto de lei approvando a con- 

strucção de linhas ferreas na Transsylvania, e pedindo, para esse 

fim, um credito de 32 milhões de francos. . / 
As linhas de que se trata são as séguintes: Ghymes à Csik- 

Eos 44 kilometros; Szásrélen-Gyorgy, 223; Marosnyre-Udwar- 
ey, 62. Ls : 

ÁS ttas linhas envolvem a parte noroeste da Transsylvania, cuja 

superficie regula por 16,600 ilometros quadrados e que se encon- 

tra absolutamente privada de meios rapidos de communicação, 

ITALIA 
O ministro dos correios e telegraphos da Italia tenciona intro- 

duzir uma util innovação no serviço das ambulancias postaes, nos 

comboios expressos. 
Trata-se d'um machinismo simples, mas engenhoso, que per- 

mittirá ás ambulancias d'estes comboios a recepção e entrega das 
malas da correspondencia nas estações, com o comboio em mar- 

cha, não havendo à menor paragem nem diminuição de velocidade. 
O mechanismo é automatico e quasi não necessita de pessoal. 

A utilidade d'este melhoramento é indiscutivel, favorecendo 
as localidades pela rapidez do percurso. 

A titulo, de experiencia estão-se construindo dez exemplares, 
que vão ser applicados nas principaes arterias ferro-viarias da 
Italia, como, por exemplo, nas linhas de Turim— Pisa — Roma e 
Turim— Veneza, 

SUECIA 

Abriu à exploração a secção mais septentrional da rêde geral 
dos caminhos de ferro suecos. 

Esta secção liga-se, em Benden, proximo do golfo de Bothnia, 
com as linhas.do sul, já construídas, e segue até as minas de ferro 
de Gallivéra, 87 kilometros ao norte do circulo polar, completan- 
do assim a grande rêde de 2:315 kilometros, que se desenrola 
por toda a Suecia. 

BRAZIL 
Fala-se na construcção d'um grande caminho de ferro nos 

Estados Unidos do Brazil. Com efieito, parece que já foi official- 
mente pedida a concessão d'esta nova 5% cuja extensão total 
deverá ser de mais de 2.600 kilometros. 

A linha terá, como ponto de partida, o terminus do caminho 
de ferro central de Pernambuco, na cidade de Pesqueira, e atra- 
vessará Villa Bella, Leopoldina, UÚricurv, (Estado de Pernambuco) 
Jaicos, S. João de Piauhy, Santa Philomena, (Estado de Piauhy, 
margens do Paranahiba) Pedro Affonso (margens do Tocantins) 
indo acabar em Santa Maria, nas margens do Araguava. 

Um ramal dirigir-se-ha, no sentido norte, para as ricas salinas 
de Mucau, no Rio Grande do Norte, atravessando este Estado é O 
do Parahyba. 

Quiro ramal irá, pelo (sul, até o rio de S. Francisco Cabrobo. 
Verceiro e ultimo ramal, finalmente, estabelecerá a ligação entre 

Pesqueira e Paquevira, isto é, a linha central de Pernambuco com 
a de Alagoas, já em exploração. 

EGYPTO 
O governo do Khediva, com consentimento da Inglaterra, aca- 

ba de realizar um contracto com um grupo de financeiros estran- 
geiros, pelo qual esse grupo se obriga a construir uma linha fer- 
rêa entre Keneh e Assuan, n'uma extensão, de 280 kilometros, no 
praso, de dois annos e três mezes, a datar da assignatura do con- 
tracto. 

Este caminho de ferro, que termina em Keneh, perto de The- 
bas e de Lugsor, será de via larga. 

MERCADO DE METAES 

Londres, 26 de março de 1895. 
Cobre— Avançou hoje 5/- por tonelada. 

Em primeira mão foram tomadas umas 400 toneladas, a Lb. 
39?/çe 3/9 para abril; al.b. 39 5/- para 24 maio; a Lb. 39 1/; e $/, 
à 3 mezes, e em um caso a Lb,. 39 5/- a um mez. ; 

Em segunda mão poucas transacções, alcançando os preços 
de Lb. 39 1/7 e 2/; a dinheiro; Lb. 39 */9 e q a j mezes. O mer- 
cado fechou firme a Lb. 39 , a dinheiro ; Lb. 39 19/- a 3 mezes. 
Preço de liquidação L.b. 39 %;. 
Estanho— Avançou */g por tonelada. Umas 200 toneladas foram ven- 

didas a Lb. 62 15/— e 16/; a dinheiro ; a Lb. 62º5/— a 17/; para 
abril; a Lb. 63 ?/; para maio; a Lb. 63 5/- e 2/;a 3 mezes. A' 
tarde mais 150 toneladas a Lb, 62 17/; e Lb. 63 a dinheiro; a 
Lb, 63 para abril ; a Lb. 63 5 a 2 mezes. Depois do mercado 
pagou-se Lb. 63 5/— para abril, fechando a Lb. 63 2/; a dinheiro 
e Lb. 63 !9%/-a3 mezes, Preço de liquidação Lb, 62 "iz. 

Ferro — Escocia *!/16; Middlesbro */, 1/9; Hematite *2/; por tone- 
ladas a dinheiro. 
Prata— Subiu */16,, ficando a 29 1/; à dinheiro por oz. 
SUA — Importadores Lib: 6 19/- ; segunda mão a L.b. 6 8/; por 
Tasco. 
Chumbo—L.b. 9 !8/4 por tonelada. 
Zinoo=-Lb, 13 15/— por tonelada. 
Antimonio—Lb. 31 por tonelada. : 

Es 
AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Semana Santa, touradas e grande feira annual em Sevilha 
Bilhetes de ida é volta por preços muito reduzidos 

De Lisboa (Rocio), Coimbra e Figueira : — 1.º classe, 1339500 
réis; 2.º, 11200 réis; 3.º, 8200 réis, 

Do Porto; — 1.º classe, 1656000 réis; 2.º, 1336200 réis; e 3.º, 
9:p200 réis. : 
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Estes bilhetes são validos para : ida, nos dias 4 a 16 de abril, e 
volta, nos dias 13 a 23. 

Para as demais condições veja-se os cartazes affixados nos lo- 
gares do costume. 

Lisboa, 25 de março de 1895. 

Reducção do minimo da tarifa especial n.º 10 
Desde 1 de abril proximo ficará annullada a tarifa especial P. 

H. n.º 1 de pequena velocidade, combinada com os caminhos de 
ferro de Madrid-Caceres-Portugal e Norte de Hespanha, em vigor 
desde 15 de janeiro de 1888. 

Lisboa 26 de março de 1895. 

Annullação da tarifa P. H, F. nº 7 — Pequena velocidade 
Transporte de varias mercadorias 

Desde 1 de abril de 1895 fica annullada a tarifa combinada 
P. H. F. n.º 7 de pequena velocidade de 1 de março de 1887, em 
vigor desde 15 do mesmo mez, applicavel ao transporte de várias 
mercadorias das estações de Lisboa ou Entroncamento para as 
das companhias do Meio-Dia de França e de Orleans ou vice-versa. 

Lisboa, 16 de março de 1895. 

Annullação da tarifa P. H. n.º 1 — Pequena velocidade 
Transporte de varias mercadorias 

Desde 1 de abril proximo futuro ficará annullada a tarifa espe- 
cial P. H. n.º 1 de pequena velocidade, combinada com os cami- 
nhos de ferro de Madrid-Caceres-Portugal e Norte de Hespanha, 
em vigor desde 15 de janeiro de 1888. 

Lisboa, 18 de março de 1895. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
guezes da Beira Alta 

Ampliação á tarifa especial n.º 6, para o transporte de arroz 
em saccos 

Por expedição de 1:000 kilogrammas ou pagando como tal, 
preso por tonelada, comprehendidas as despesas accessorias, de 
lontemór a Pampilhosa — Transito, 900 réis. 

Condições: — 1.º — Quando as expedições se realizem por 
wagons completos de 6:000 kilogrammas ou mais d'este peso, e a 
carga seja feita pelos expedidores, o preço será de 700 réis por 
tonelada ; 2.º — Ficam em tudo mais vigorando as disposições da 
da tarifa especial, pequena velocidade n.º 6, de 3o de junho de 1888, 

Lisboa, 21 de março de 1895. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Apeadeiro 

Desde 1 de abril proximo futuro em diante, os comboios n.º 
1, 4, 96 € 10, terão a paragem de um minuto ao kilometro 63,940 da 
linha do Minho, junto à casa da guarda denominada da Silva, a 
fim de receber e deixar passageiros. 

A cobrança das passagens para os viajantes que entrarem n'esta 
paragem será feita ém transito por meio de bilhetes supplementa- 
res, pagando o passageiro como se tivesse entrado na estação im- 
mediatamente anterior, no sentido da marcha do comboio. Para 
OS passageiros que entrarem em qualquer estação com destino a 
esta paragem, serão vendidos os bilhetes como se a estação desti- 
nataria fosse a immediatamente posterior à mesma paragem, no 
sentido da marcha do comboio. 

N'esta paragem não ha despacho de bagagens, recovagens nem 
mercadorias. Sómente será permittido que os passageiros levem 
comsigo pequenos volumes de bagagem, que possam ser acondi- 
cionados nas carruagens, sem o menor incommodo para os outros 
passageiros. Taboo : 

Porto, 22 de março de 1895,— O engenheiro-director, Augusto 
Cesar Justino Teixeira. 

Es 

CONCURSOS 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
| Direcção à 
Annuncia-se que, nos termos do artigo 38.º do decreto n.º 6, 

de 1 de dezembro de 1892, está aberto concurso para o preenchi- 
mento de uma vaga de fáctor de 1.º classe, do quadro d'esta di- 
recção. 

ó são admittidos à este concurso os factores de 2.º classe dos 
caminhos de ferro do estado. 

Os concorrentes deverão dirigir os seus requerimentos, acom- 
panhados de attestados de habilitações literarias e serviço pres- 
tado ao estado, á direcção dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, até o dia 15 de abril proximo. 

O programma do concurso estará patente na direcção do ser- 
viço do movimento, até o mencionado dia 15. 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 
Fornecimento de 5:000 campanulas para telegrapho 

No dia 18 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 5:000 
campanulas para telegrapho. 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia), todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e 
em Paris, nos escriptorios da companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, 18 de março de 1895. & 

Fornecimento de materiaes 
No dia 9 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva da Companhia 
Real, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
dos seguintes sete lotes: 

Lote n.º 1, tecidos; n.º 2, 10:650 metros de torcidas; n.º So 
drogas e tintas; n.º 4, vassouras de palma e escovas; n.º 5, baldes 
de zinco e caldeiras de folha; n.º 6, ferragens e ferramentas; n.º 7, 
chapas de ferro. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na reparti- 
ção central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia, 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 22 de março de 1895. 

Fornecimento de 40:000 toneladas inglezas de carvão de pedra 
No dia 27 d'abril proximo, pela 1 horá da tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta 
companhia, terá logar a abertura das propostas recebidas para o 
fornecimento de 40:000 toneladas inglezas de carvão de Edi de 
qualquer das seguintes provenieências : 

Lancaster's Griffin Nantyglo, Riska, Newport Abercará Bla- 
ckvein, Albion, Cambrion Navigation, Nixous Navigation, Fern- 
dalle, Cyfarthfa, Hood's Merthyr, Dowlins Merthyr, Océêan Mer- 
thyr, Corys Merthyr, Standard, Naval, Tredegar. 

As condições estão patentes em Lisboa, todos ós dias uteis 
das 10 horas da manhã às 4 da tarde, na repartição central dos 
armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28, rue Chatenudun. 

Lisboa, 28 de março de 1895. 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 
“Fornecimento de carris 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 27 de abril 
proximo, à uma hora da tarde, na administração do bairro orien- 
tal, n'esta cidade, em presença do respectivo administrador, se ha 
de proceder ão concurso publico para o fornecimento de 2506 to- 
ladas de carris de aço para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar na caixa geral de depositos, ou na sua delegação, n'esta 
cidade, o deposito provisorio de 19759000 réis. 

(9) deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente, a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 por cento da im- 
portancia total do fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na Secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 

Porto, 26 de março de 1895. 

di 
ADIUDICATIONS 

- Interessant nos abonnés à l'étranger 

Compagnie Royale des Chemins de fer 
Portugais 

Pour le 18 avril: 
5:000 isolateurs ae télégraphes. 
Pour le 27 avril: 
40:000 tonnes de charbon de terre de différentes 

provénances anglaises, 

Direction do Minho et Douro 
Pour le 27 avril: 

- Porto, 22 de março de 1895. 250 tonnes de rails en acier. E 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDERBS 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—5S. O.—-A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hartrodt.—90o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arralano— Casa de commissões: 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria, — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lishoa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 1092. 
Lisboa.— José F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—João Maria Bravo.--R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres, E. C.— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street, 
Madrid. — Cesar Fereal. — Agente commercial da C. Real, 
Porto. — Grijó & C.º— Rua de Traz, 28, 
Valencia d'Alcantara.—D. Alejandro Campero. 

AGENDA vo WIAJST ANTE: 
Provenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU YOYAGEUR, — Non Senioos, serto atos BAN BNANENCA Mensal 
L SBO A Avenida-Palace — Rua do Principe,junto á Esta- 

ção Central.— Établissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur la 
SBO mer, service de 1.º* ordre— Propr. Victor Sassetti. 

Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 1.º class — 
SBOA English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

L Hotel Avenida — Maison de 1.ºº ordre — vue splen- 
SBOA dide — salons pour famílles — voitures — Avenida, 53— 

Propr. João da Matta, 1.º euisinier doa Portugal. 

LISBO À Hotel Borges — Ubiado, 108 — Tres frentes, pro- 
: ximo dos theatros e centro da cidade— ascensor — te- 
ephono— banhos, ete. 

Grand Hotel de PEurope — Maison française 
LISBOA de 1.er ordre — au centre de la ville— Propr. M. Es- 
tráde. 16, rua do Carmo. 

0 Hotel Francfort — T. de Sta. Justa, No centro do 
L SB comuercsio, à 8 nin, da estação do Rocio — Grande con- 
forto, bons quartos-de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 

r
r
 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
L SBOA tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 
6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— Pro- 
L SBO ximo dos cães e batítios do arsenal.— Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

CASCAE Hotel Central — De 1.er ordre — Cuisine el ser- 
vice français — Salles. de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
GASGAÃES Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, junta- 
res para casamentos, ete.— Proprietaria Anna Vieira. 

PRAIA DA NA 1 hRE Grand Hotel Club — Ma- 
gnificas aceommodações, aceio 

inexcedivel, bom serviço, poços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de 8. Romão. 

PÓ RT Hotel de Francfort— O welhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 
PORTO Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 

cellentes comodos para familias e para uma pessõa: Ba- 
nhos à toda a hora. Mesa, serviço de 1.º ordem ecom vinhos à descrip- 
ção.—Diaria 18000 a 18500 rs— Prop. B. Machado Coelho. 

PÓ BTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville, 
Lits à ressorls. Omnibus. Teléphone. Boile aux lettres. 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÓ BTO Hotel Continental — R. Eutreparedes (Frente à Ba- 
'V talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frente 

do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel America Central! — Um dos tne- 
lhores da cidade, magníficas sallas e quartos, banhos. 

Arceio e bom serviço: 18000 a 18400 rs. diarios. 

CoOV LHÃ Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 

rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 
desde 1$000 rs. por dia, 

Hotel d'Europe — Fonda de Europa — Propr. Ber 
SEV LH nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibuns na cestáção, 
Calle Gallegos, 19, Sierpes 95: Mesa redonda is 6 horas. Falla-se 1ta- 
liano, inglez, francez e portúguez. 

Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
SEV LH cimento de Sevilha — illuminação electrica — luxuo- 
sos pateos — sala de jantar para 200 pessoas— banhos. 

Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—hno 
SEV LH centro da cidade— casa confortável e economica — 
mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

Nuevo Hotel Victoria— Propr. Cristóbal Gam- 
M À LAGA bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

N AD Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Silio 
GRA o mais central, proximo do commercio e dos thea- 
tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
CINTRA forlaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 2$000 rs, 
—Propr. João Nunes, 

CINTR confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa reilon- 
da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de Jantes para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 

Hotel Moreira — no ará ; em frente do convento.— 
MAFRA Bellas accomodações desde 15000 réis por dia até 13500. 
—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel Natividade — Largo de D. 
TORRES VEDRAS Carlos, 1 e R. Paiva d'Andrada. 3— 
No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Exceellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.—LCarreiras a 100 réis, 

para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. 

NIC Riviera-Palace-Hôtel.— Murveilleux panorama sur la 
mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — Voitures 

pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.6er ordre. 

BRUXELLA Hôtel de la Poste — Rue Fossê aux Loups, 
32. Prôs de la Place de la Monnaie et de la Poste. 

— Propr. H.tho Tilmans. 

À Grande Hotel ÇContinental—Proximo da Estação 
R Central e de todas as antiguidades e aliractivos, na parte 
mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 fráncos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

0 N S TA NT] N 0 PL Pera-Palace- Hótel. — Grauds 
salúns — luxueux appartements — 

Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 41.º* ordre. 

IR Ghesireh - Palace - Hôtel. — Etablissement de pre- 
mier ordre,— Grand pare sur le Nile, Luxe et. confort — 

grands salons, 
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110 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Centro Commercial e Industrial 
S; Tila Aida ud IDO Catano 

IISBOA 

Commissões &€ consignações 

de qualquer genero. Despachos, embarque ou transporte para o ultramar e estrangeiro. 

Exportação 
de fructos, peixe e outros produclos do paiz. 

Compras e vendas 
de machinismo, materiaes, etc. : 

Patentes de invenção 

marcas de fabrica e de commercio. 
Assumptos ofticiaces 

pendentos de qualquer dos ministerios, Legações ou Consulados estrangeiros, 

: Exposições e museus 

envio de amostras e produclos portuguezes para todas as exposições e museus. 

Viagens 

bilhetes circulatorios com reducções de preços, alojamentos, passagéns marilimas, terrestres, ele. 

Representante das importantes fabricas e casas estrangeiras 

Walker & C.º, de Kalk; Société anonyme des Forges, Usines et Fonderies, de Gilly; Ch. F. B. Fondu & Seeurs, de 

Vilvorde: F. C. Mommens; de Belgique ; Singer Ancienne Maison, Calle & CJº, de Paris; P. Schleimer, de Danzig ; 

Manzanos, Cristobal & C.º, de Cardiff, etc. 
Correspondentes nas principaes capitaes de Éuropa e America, 
Para esclarecimentos, dirigir-se a A, Tunon & C,º 

LISBOA — 6, Calçada do Carmo, 6— LISBOA 
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Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontos gyratorias, Gruas, 

Perfuradores Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

Applicações diversas da serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e Serração directa na rocha, córte das grande 

massas nas pedreiras, etc. Systema priviligiado. — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. 

Agente em Portugal— AD. SEGHERS — Rua Nova do Almada, 11, 2.º 

EMPRESA DE ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO 
PRIVILNHGIO EXCLUSIVO 

PARA 

Affisgeação de annuncios nas estações 
MUDOU A SUA SÉDE PARA A 

CEATICIATIAS SO | CRITICAS os 1 
(Por cima da tabacaria NEVES) 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO e E? 

OOOSCOOSOOSCOSOSSOSOSOSS 
FABRICA. 

H. SGHALGK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão-— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R., do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Progaria do ferro, cobre, zinco e latão, progo d'arame quadrado 6 redondo, carda 
do machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravínho, belmazes, etc., ete. Botões de 
metal finos e ordinarios, botões do fazendas de 14, seda, 6to. eto., e botões de Caroço. 
Colchotes do todos os tamanhos 6 qualidades. Capsulas para garrafas, boiões e fras- 
cos em todas xs côres 6 tamanhos. 

OOVOOOOSSOOOSOSOOOOSOS 
EEE EPE PER ALE VLS TESS SEPRESSS FERE EA mao cs ac 2 

EL. Lopes Banhos 

DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CARRUAGENS 

CORREEIROS 
Grande sortimento em artigos do uso domestico, taes como: louça de forro esmal- 

inda, fornalhas e fogões, ferragens, quinquilharias, ferramentas para diversas artes 
6 officios, artígos para ceaçadorés e muitos outros artigos, eto., ete. 

Importação directa dos melhores fabricantes estrangeiros, fornocedor das coopera- 
tivas dos officiaes da administração militar, dos empregados da companhia real dos 
caminhos do forro portuguozes, dos socios da sociedade de Geographta de Lisboa, da 
rociedade Cooperativa de Crodito 6 Consumo «A Auxitiars fundada polos empregados 
do Monte-pio Goral, 

Todos os fornecimentos aos empregados e suas familias são pagos em 4 prestações 
monsaos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

157, Rua dos Retrozeiros, 159, 1.º (em frente da Rua do Crucifixo) 

CONTRA A DIABETE 
E contra a gotta, herpetismo, arthritismo, etc 

AGUA GAZOZA ARSENICAL LITHINADA 

Preparada pela Companhia Portugueza Hygiene 

DIRECTOR TECHNICO—E, ESTAÇIO 

Esta agua é preparada segundo a formula do dr. Martineau, 
distincto medico francez, que curou 67 diabeticos em 70 que tra- 
tou, os 3 não sendo diabeticos arthriticos. Esta agua, tanto mais 
valiosa quanto a therapeutica é pobre de recursos para esta do- 
ença, é tambem muito applicada pelos mais distinctos facultativos 
nacionaes e estrangeiros, como os ex."*“ srs, drs. Gaspar Gomes, 
Dujardin Beaumetz, etc., não só contra a diabete, mas tambem 
contra a gotta, contra o herpetismo, arthritismo, etc. 

Vende-se esta agua em garrafas de um terço de litro, a 50 réis, 
pharmacia Estacio, Rocio, 61, e na sua succursal, rua de S. Paulo, 
101 Lisboa. 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

QAIRÁ no dia 16 de abril, às 9 horas da manhã 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

== Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & C? 

REAL GOMPANHIA VINIGOLA 
NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
Procedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

premiavel a principiar em 300 réis à garrafa. 

VINHOS DE MESA 
qualidades especiaes do Douro e verdes superiores de Amarante 
Minho e Basto. 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalisando em qualidade com as mais acreditadas marcas de 
Champagne e custando menos de metade, 

Alto Douro Crystal 1.º reserva 
» »p » SOCCO. oca TA. » 

» » 7 extra BOCCO.. os D 
grande vinho espumante ... ” 

garrafa 18000 réis 
18000 » 
18000 » 
18200 >» 

Ha tambem as mesmas qualidades em 1/9 garrafas. Encontram- 
se nas principães confeitarias, mercearias, restaurants e hoteis, 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, 17 
FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 

» DD 

» Í i à i 

Ng É 

e nr oa OD 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

O paquete Tagus que sahirá a 15 de abril 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

ACCENTES 
Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W, &, TAIT & C,—Rua dos Inglezes, 23, 1,º 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de abril de 1895. 

- LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.Fig.*iFig.º Lisboa R, 
Parf, Cheg.| Part. Chêg. 

Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R.|7- O m.| 3-0 1. |8-15t/11-0t. 
Part: Obg Rar COR o. ————. 

Lishor R.-LeirialLeiria-Lisboa R. 
6:0 t. 11-15 mm.) 1-30Mm. | 8:40 mm, 

Leiria-Figuelra) Figueira-Leiria 
5:40 t, | 71-55 t./5-45m. | 8:5 mm, 

Figueira-Alfar, Alfar.-Figuelira,. 

os 18-45 t. | T-20m,| 245 t. | 4-S80m, 
10: 0%, 10-90.m| 7- Ot, | 5-80m, 

LisboaC,S.-Port. Port.-LisboaC.S, 
T-30m. | 9- Ot. | S-45m. 1 10-80 t. 

Aveiro a Porto ; Porto a Aveiro | 4-50m,| 5-42m, 5-45 m.| 6:46 m 
F Excepto aos domingos 2- 0% | 8: 0%, 315%, /4-15 tt 

' 4- 0 nl |6-25m. | 4-15 t. | 6-38T7t. 1 T- Ot, | 7T-59 t. 8-5t. | 849, 
Y . 5. So AV VITIA OS 

11-20, | 3:35 4. | 5:30 m | 9:35 Mm. | [iSpoSR -CintralCintra-LisboaR, 
Lisboa R.V. Alo.|V.Alo.-Lisboa R, | 7º Om.| Sim.) 7-30m. 840m, 

11- 0Om./12- Bt. | 9- Om, 10- Om, 8-45 t. | 6:30 m. | í T-80t, | 5-10m, 
255 4,8 é sab, GAS LAS ÇÇAS 4-380 t. | 5-82t, | 8- Ot; 4 Ot. 
7-15 t. | 1-50m. | 9-40 m.| 4- St. 6- 0t, | T-16%, | 545 tt, 646. 

- 8:30 t. | 9-58t. | £50t. 11-0t. 
Aos domingos e dias santificados 
1-80%. | 2-93%.| 8-10 t, [9:10 t, 

Lisboa R.-Casc. (Caso.-Lisboa R. 
6:30 m. | 7-56m.| $8-30m.| 92-49m 
11-80 m. | 12-52 't, [10-80 m. 11-49 m 

Lisboa R.-Badaj./Badaj.-Lisboa R 
T-80 t. | 6-85m.| 7- Ot, | 6-80m 

Lisboa 0.S.-Bad./Bad.-Lisboa O. S. 
j T-SOm. | 29-15 1. | S-4õm. | 10-80 t. 

Abrantes-Quard. Quard-Abrantes 
Part. Cheg. | Parts —Oheg. 
1-15m | 9-25m|/4-0m. | 4- O t 
1-45 tt. | 11-80 1. | 1 Ot. [129628 ui 

LisboaR.-Sacav/Sacav-Listoa R, 
GS | T29im) 8L80m.) 9:15 mm 
8 Om.) 945 m/ 10-30 mm. 11-14 m 

10: Om: 10-44 m | 11-30m. [12:14 t. 
1- Ot | don) d Ot. | Suadot 
440 t | 5248 e.) 680 | 6:15 t 
540 t 06-25 t.| 645 t 780 t. 

6:50 1 T:34 kh) TA tt, 1) 8-29 t, 

8: Ot. | 844 t./10-28 1. /11- 9 4, 

dos domingos é dias santificados 
t 

12-08, [12484] 1848 t| 180% 
2:0t. | S44t| 8 Ot 44 t, 

Lisboa C.S.-Sant/Sant-LisboaC.S. | 4151, | 56-37 1. | 480 t, | 65-55 t, 
11- Om.) 140 t. | 645. | 9-20m. | 68-80 t, | 7-61 1. | 6:80 t, | T-Sbt, 
4-830 tt) TA01 1 5:20t:) 80. Aos domingos «e dias santifleados 

Lish.-C. S. Entr, 
Excepto ds 27. 
t-b'm. | 11-10 m 

Entr. Lish.-C. S. 1-15%. | 2:49 t, 18-30 tt; | 8:59 t. 

Excepto nos dom, 
5-50m, | 1- 5 t, 

Bemfica-Caso. | Cásc.-Bemfica | 
8-80 m.| 9:52 m.|/5-40 m.| 7-5 m 

LINHAS DA BEIRA ALTA 

Fig.*-V. Form. | V. Form.-Fig.º 
ó-Lom, | 3:50 t. VOAM |/8Bo O, 

Figueira-Pamp. | Pamp.-Figuoeira 
3-10t. | 4-48Bt, | 7T-15m, (82-10 m. 

PRSBINECNASO IRAM NAO 
6:85 t. (1947 1.) 945, | 12-54 t. 

Mang.-Guarda | Quarda-Mang, 
64 feiras e dom; 

LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

LisboaT.P.-Faro/Faro-ListoaT.P, 
Part, (Chegi'| Part. Oheg. 

450 t | 5- Om, [| 6-80 6 | 7- Om. 

Lisboa T,. P.-Beja'Beja-Lisboa T.P 
8- O ms | 32 56)10:0m, | 440. 

Lisb. T.P.-Pias | Fias-visb. T.P. 
8-0 mi | 5:00 | 80 m. | 440, 

Lisboa-T. P, Ext./Ext.-LisboaT.P. 
8: Om. | 45 1, 182-10m. | 7- Om, 
450 t. [I1-10, 0 10 Mm] dO ta 

Lish.T. P.-Setub./Setub.-Lisb.T.P. 
8 Dm. 10-10 m, 8-0 m, 19-50 01, 

4:80 t, | -6-2574.  / 2-380 tt. 440 t2 
= — dtó tt 16-35 tt 

Aos domingos e dias santiíficados 
6-501n,/8-23/ m, | — — 

P.Novo-Setub.| —/ 
33-15 t. 18-48 1, — — 

Porto-Vianna | Vianna-Valonça 

Part. "Oheg. | Port, Cheg. 

5-0 m,. | 10-28m. | T0Om | 98-15 t, 

Porto-Valença | Valença-Porto 
8-20m.| 1-26 t. | 2-40m,| S19 m 

HH- Om.) 3:15 t.| 2-45,| 2-15t, 
510 t. [1145 1. /12-80 tt | 6- Ot, 

— — | 8:25 t. (10:80 t: 

Porto-Braga, | Braga-Porto 

5- Om. EA) 540m.| S$-19.m 
8-20m./10-45m. 1145 m, | 215% 

11- Om. | 1-20 t. | 8:25 tt. 6: Ot 
5:40 t, | 8-25 1, | 6-50 1, 10-80 

Nine-Braga | Braga-Nino 

4-25 t. | 5-0 1, [9:19 1m.| 9-54m 

4:55 feiras a sal, 
10-0 t, | 12-50m, | 6:40 Mm, 18-28 m. 

Boja-O, Branca | C.Branca-Beja 
4:50 t. |. 7/24 1. | 610m, | 8: Om, 

O. Branc-Evo?a | Evora-C, Branc 
5:50 t. | G-80 t, [ T-10 t. | S2 tt 

Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 

TÃO ml BABE, (10:40m]| 6:80. 
180%, | 10 t | 5-30m | 10-59m, 

Baja-Faro | Faro-Beja Porto-Regoa Regoa-Porto 
11-20. | 7-85/t.) 6/80m. [240% É 62.0 6111-580 t.1/ 83-12 m.| 8- 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Marc. 

- Valencia, Barcelona, Cette « 
Alicante, Marselha, vapor francez Saint 

Sahirá a 2 de abril 
Agentes, Henry Burnay & €C.º R, dos Fanqneiros, 10. 

i vapor inglez, Hildebrand. 
Liverpool, Sahirvá a 88 de abril, ' 

Agentes, Garland Laidley & Cº 
R. do Alecrim, 10, 4.º 

9 de abril. 

Africa Oriental 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. EI-Rei, 34,12 

vap. ingl., Pretoria, 
» Comp. Union. Sahirá à 

La Pallice e Liverpool, vip. ingl., Iberia. 
Sahirá a 8 de abril. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º 

(Cães do Sodré, 64, 1.º 

Africa Oriental, 
desrath. Sahirá a 5 de abril. 

Agente, E. George, lt. da-Prala; 8. 

pelo Canal de Suez, 
vapor állemão, Bumn= 

vapor inglez, Malaga. 
Londres, Sahivá 2/2 de abril. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º 
Cães do Sodré, 64, 1.º, 

Bahia Rio e Santos, vapor allemão, Campi=- 
7 nas. Sahirá a 3 de abril. 

Agente, Ernesto George, 
R, da, Práita, 8. 

MM : e Buenos Ayres, vap. ingl. 
Montevideo Orcana. Sahbivá a 8 de-abril, 

Agentes, 1. Pinto Basto & GC. 
Cnes do Sodré, 64, 1.º 

Bordeaux, vapor frimerz, La Plata. 
Sabirá de 24 7 25 de shi, 

Agentes, Tarlades & CO 
RR. Aurea, 32, 1.º 

Bahia, R'o de Janeiro, 
Pernambuco, Montevideo co Buenos 
Ayres, vapor ingl, Niles Royal MailsSabirá a 
ARTISTA j 
Apôntes, Kiuowlos Waves sd 05 RV ELReh,dl, 1.º 

Bordeaux, vapor francoz Equateur. 
Salirá de 182 4 15 de abril, 

Agentes, Torlades & CJ 
R. Aurea, 32, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio de 

Pernambuco, Janeiro, o" Santos, vap, 
ing. Tagus, loyal Mail, Saliva 5 15 de abril, 
Agentes, Knowles Bawos & Co, BR, QEI-Rei, 31, 1.º 

Cabo Verde 
Sahirá 4 2 de abril. 

Agente, Ernesto Georgo, R. da Prata, 8. 

e Guiné, vapor, portuguez, 

Sahirára 2 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Dakar, neiro, Montevideo e Buenos 
Ayres, vapor fraucez, Congo. 

de abril. ' 
Agentes, “Torlades & C.*, R, Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro 
P ernambuco, Santos, Montevideo 6 
Buenos Ayres, vipar frances, Medoc. 
Saliirá de 7 a 8 dê abril. ' 

Agentes, Tórlades & CR. Aurea, 32, 1.º 

Rio ce Santos, vapor alle- 
Pernambuco, mão, Mendoza. 

Saliva à 10 de abril, 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro, Montevideo » 
Dakar 1 Buenos Ayres, vip. francez, Bré- 

sil. Sabirá à 8 de abril. 
Agentes, Torlades & C., R. Aurea, 32, 1. 

5 é Manaus, vapor ingles, Anselm. 
Pará Sabirá à 1 de abril 

Agentes, Garland Laidley & Co 
R. do Alecrim, 10, 4.º 

: vapor inglez, Gibraltar. 
Gibraltar, Sabirá a/8 de abril. 

Agentes, E: Pinto Basto & C.º 
Caessdo Sodré, 64,4, 

Ceará c Maranhão, vapor iuglez, 
NManauense. Sabira à 17 de absil, 

Agentes, Garland Laidley & Cs 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

Pará 

Hamburgo, vapor allemão, Montevideo. 
Sahirá à 2 de abril, 

Agente, Erneslo George, 
R. da Prata; 8 

Rio Paranaguá, Desterro e Rio Grande 
do Sul, vapor «llemão Babitonga. 

Sahirá a 7 de abril. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Havre, é Anvers, vapor francez Saínt- 
Paul. 

Sahirá a 6 de abril. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

iq Barcelona, Cetté é Marse- 
Valencia, lha, vapor. Írancez SainteMas- 
thieu,. 

Sahirá a 6 de abril. 
Agentes, Honry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 410,
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BILHETES DE ASSIGNATURA — 
ás 

TRIMESTRAEBES, SSME-AdEAAIIES BO ANNÚUAHES 

Aa 29 AL 

(Approvada por despacho ministerial de 31 de janeiro de 1895) 

Eim vigor desde 1 de abril de 13895 

TO CSI TES PNL 

BAZIE5S 

Preço da assignatura 

Distancia entre caraca mena e Es nescsneserouDncaSIEERA Í 

e. = qe STS Por tres mezes Por seis mozes Por um anno 

assignatura : | 

1.º classe | 2º clásse | 32º classa | 42 classe | 2º classe | 3 classe | 1.º classe | 2º classe | 3.º classe | 
Í 

1a 7 kilometros..| 93000 T$000 45500] 145000] 118000] 735000] 215000] 165000) 1035500 

8a 12 » 155000 | 1154000 T$D0O0 | 238000 | 175000] 115500] 345000) 255000) 173000 

13a 17 » 215000) 153000] 105500] 315500] 2335000] 158800] 475000| 345000 235500 

18 à 22 p 255000 | 185000) 125500] 378000] 275000| 185500] 555000] 403000] 273500 

28 a. al p 2985000 | 205500] 143000] 425500) 315000] 218300] 65355000 463000] 315500 | 

28 a 35 p 318000 | 225500] 153500] 465000] 333500] 235000] 695000 | 505000] 345500) 

36 a 45 ó 358500 | 268000 | 178800] 535000] 385500] 265500] 795000) 578500) 393500) 

46 à 55 » 405000 | 295000 | 205000] D95000| 435000) 293500] 885000] G45000] 443000) 

56 a 65 » 488500 | 325000 | 2154800] 655000]. 475500) 325500] 975000 | 705000] 483500 

66 a 75 » - 468500 | 345000] 233500] T03000| 515000 | 355000 | 1045000 | 753000) 525000 

16 a 8 » 495000 | “365000 | 245500] T38500) 535500] 375000] 1095500 | 795000] B45500 

86 a 95 v HIS5OO | 3878500 | 268000] 773000|: 563000 | 388500] 1155000 | 835000 | - 575500 

96 & 112 » 535500 | 395000 | 278000] 805500| 583500 | 405500 | 1205000) 873000 603000 

113 à 137 ? GOSONO | 445000] 303000] 903000] G55500| 455000] 1353000 | 985000 675500 

138 à 162 » G6SHO0 | 495000 |. 335500 | 1005000 | 728000 |/ 503000 | 1505000 | 109000 THBAO00 

163 a 187 » T1$500/) 625000 | 365000 | 1075000 | 778500 | 533500 | 1595500 | 1155500 | / 803000 
188 a 225 » 745500 | 545000 | 3873500 | 1115500 815000) 965000] 1675000 1215000 | “835500 

226 na 275 » 845500 | 615000| 425500] 1275000 | 925000| 635500 | 1905000 | 1375000 958000 

Para toda a rêde......| 9185500] 663000] 468000 | 1373000 | 985500] 685500 | 2055000 | 1475500 1025500 

GONDIÇÕES 

1.º — As requisições de bilhetes de assignatura serão feitas com oito dias de antecedencia, em qualquer das esta- 

ções, no modelo por ellas fornecido; devem conter indicação do nome e morada do assignante, do praso de validade e 

classe da assignatura, das estações entre as quaes o assignante deseja transitar, e vir acompanhadas de um retrato em 

papel delgado, com as dimensões de 0º,075 >< O",05, para ser collado no bilhete. 
2.º — O assignante depositará, no acto da requisição, a quantia de 28000 réis, que lhe será restituida em troca do 

bilhete, se o entregar n'uma das estações dentro de dois dias, a contar d'aquelle em que finda o praso de validade. 

] 3.º — O bilhete de assignatura é pessoal e intransmissivel; deve ter a assignatura do portador e ser apresentado 

aos agentes da administração sempre que o exigirem, sob pena de ser o assignante considerado passageiro sem bilhete. 

Quando o bilhete fôr encontrado em poder de outro individuo que não seja o assignante, será apprehendido,. e o 

portador considerado passageiro sem bilhete, independentemente das penas em que por lei incorrerem tanto um como o 

outro: 
ó . ANA AA + 
. ar? í sb - d no 3%. - 
” rs FE É fL E á LE PANA EA) LR e 2 EX o" 2



4.º -— No caso do extravio do bilhete, o assignante avisará- a administração immediatamente, e decorrido o praso 
de cito dias ser-lhe-ha concedido novo bilhete com a validade do anterior, mediante o pagamento da quantia de 15000 réis, 

b caso o anterior não tenha sido encontrado. 
D.º— O praso de validade dos bilhetes é contado a partir do dia um de cada mez. Este praso poderá ser proro- 

gado por uma só vez é por um mez, mediante o pagamento da parte do seu preço correspondente a um mez, augmentado 
de 15000 réis. O pedido de prorogação deve ser acompanhado do bilhete. 

6.º — O bilhete de assignatura é valido pura todas as estações comprehendidas no percurso a que se refere. 
T.º— O bilhete de assignatura é considerado para todos os effeitos da franquia da bagagém, de mudaánça de classe, 

: de percurso além da estação de destino, como um bilhete ordinário. | 1d 
& —8/,—O assignante obriga-se a não transportar comsi£go recovagens nem válores em condições differêntes das és- > 

' tipuladas nas tarifas geraes e a não reclamar indemnrisação, quando por falta de logar tiver de viajar em classe inferior 4 
e do seu bilhete, ou quando por interrupção ou irregularidade de serviço, doença ou qualquer outra caúsa aceidental, o não 
o > tiver podido utilisar. , 
o 9.º — E' concedida ao assignante a faculdade de pagamento da assignatura semestral ou annual em prestações, 
» + pela fórma seguinte: > - 
Fé a) Sea assignátura fôr semestral, a primeira prastação, egual ão preço de uma assignatura trimestral, será paga 

no acto da recepção de um bilhete valido por tres mezes; a quantia restante augmentada de 15000 réis será paga no fim 
do trimestre, sento trócado o bilhete por outro valido-até-ão- fim do segundo trimestre, 

b) Sea assignatura' fôr annual, poderá ser paga em duas ou tres prestações, conforme a sua importancia fôr in- 
ferior ou superior a 505000 réis. No caso de serem duas as prestações, a primeira, egual ao preço de uma  assignatura 
semestral, será pago no começo do praso, recebendo o assignante um bilhete valido por seis mezes, que será trocado no 
fim d'este periodo por outro valido para o segundo semestre, mediante o pagamento da segunda prestação, egual à diffe- 
rênça entre os preços das assignaturas annual e semestral augmentada de 1,5000 réis. Sendo tres as prestações, a pri- 
meira será egual ão preço da assignaíura trimestral; à segunda egual é differença entre esta quantia e o preço da. assi- 
gnatura semestral, augmentada com 15000 réis e a terceira à differença entre os preços dás assignaturas annual e semes- 
tral, augmentada de 15000 réis. No acto do pagamento da primeira prestação será entregue ao assignante um bilhete 
valido por três mezes, que será trocado no fim esto Tovremnadiaçt: o pagamento da segunda por outro valido para o 
segundo trimestre; este ultimo será finalmente frodado, nokxacto do pagamento da terceira prestação por um bilhete valido 

Ss para 6 segundo semestre.  ABERIRCAAS AA 
i A requisição da assignatura deve conter a declaração de que se pretende pagar em prestações a sua importancia, 

e do numero d'estas. Cada um dos bilhetes que têem de ser trocados deve vir acompanhado de um retrato, para ser col- 
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k lado no bilhete que o ha de substituir. — : TEIA x ] 
“A — 10.º— São applicaveis a estes bilhetes todas as prescripções das tarifas geraes que não forem de encontro ás con- 
Ar dições da presente tarifa. 
x Fica pela presente annullado o Capitulo II da tarifa geral, que trata de bilhetes de assignuatura, 

Porto, 15 de janeiro de 1895. 
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O Engenheiro-Director, ] is i 

Augusto Cezar Justino Teixeira. 
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